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7

Apresentação

N
a Educação Física atual convivem propostas de variados 

matizes. Algumas perseguem a melhoria dos aspectos  

motores, sociais, cognitivos e afetivos; outras, buscam o al-

 

 

 

representações hegemônicas de mundo, reduzindo o espaço para a 

 

 

 

mercado, a competitividade e  a meritocracia são palavras de ordem.

 

 

 

Paulo para debater, estudar, propor, experimentar e avaliar alterna-

tivas, trata-se do Grupo de Pesquisas em Educação Física Escolar da 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. 

Durante os encontros, são discutidos os referenciais  

-

 

-
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-

política da diferença por meio do reconhecimento das linguagens 

 

-

 

corporais do universo vivencial dos alunos para, em seguida, 

-

sentações e manifestações corporais. 

-

 

variados grupos sociais. As aulas de Educação Física são arenas 

de disseminação de sentidos, de polissemia, de produção de 

 

 

formação de cidadãos capazes de desconstruir as relações de 

 

 

 

1_apresentacao.indd   8 27/01/12   15:03



apresentação

9

 

 

 

piores. Por essa razão, a perspectiva cultural da Educação Física 

tem condições de borrar as fronteiras e estabelecer relações entre 

as variadas manifestações da gestualidade sistematizada, de forma 

 

 

 

buição dos recursos públicos e o reconhecimento da dignidade, 

bem como das vozes de todas as pessoas, na composição do  

Quando os professores ousaram romper com a tradição da 

 

 

-

mentos relevantes. 

Os ensaios presentes neste livro constituem-se em um 

 

 

sociedade menos desigual, ousaram buscar alternativas para  
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fundadas na responsabilidade individual e coletiva, os professores  

caminharam por trilhas incertas. Ora, a pedagogia cultural  

 

 

e outras formas de explicar a realidade . 

De muitas formas, a perspectiva cultural da Educação 

Física traz para o interior da cultura escolar as diversas produções 

sistematizadas nas mais variadas formas de expressão corporal, o 

culturais corporais, ao ser tematizada pelas atividades de ensino, 
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das reuniões do grupo acumulam conhecimentos produzidos  

-

 

registradas em relatos escritos e terminaram por constituir-se num 

 

seu trabalho analisado e recebeu sugestões dos pares, visando  

elucidar algum aspecto pouco abordado na narrativa inicial-

mente apresentada. Finalizada a etapa coletiva, outros colegas  

 

Estudos Culturais e do multicutualismo crítico. Os resultados desse 

percurso estão reunidos nesta obra.

dos conhecimentos produzidos no âmbito do Grupo de  

uma melhor compreensão da  perspectiva cultural do componente e, 

principalmente, convidar outros professores a experimentarem uma 

Marcos Garcia Neira
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Ameba, Real, Chinesa, Baleado:  

protagonizando jogos de queimada1
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Desenvolvimento
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trução de um currículo educacional pautado nessa perspecti

 

 

Considerações
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Referências Bibliográficas

Protagonismo Juvenil

Alienígenas na sala de aula

Education and Cultural Studies

 

Educação & Realidade

A identidade Cultural na pós-modernidade
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Revista Brasileira de Educação

Pedagogia da cultura corporal

 

Pensar a Prática

Educação Física, currículo e 

cultura

Praticando estudos culturais na Educação Física

Orientações  

Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem para 

o Ensino Fundamental
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Futebol e representações 

sociais na escola1

A incorporação pela Educação Física dos debates estabe-

lecidos na educação brasileira acerca das teorias críticas e pós- 

críticas, aliada à produção na área acadêmica, propiciou a  

rediscussão das concepções de currículo até então  

existentes. As críticas focaram a função social da educação e da  

Educação Física, visto que o desenvolvimento da aptidão  

física e esportiva, tão comum nas aulas, contribuía para 

o caráter reprodutor,  na  escola, de uma sociedade  

capitalista marcada por diferenças injustas de classe.  

O diálogo da área de Educação Física com essas teorias  

possibilitou compreender o currículo não simplesmente como  

 

categorias psicológicas – como as de aprendizagem e desen- 

além daqueles aos quais as teorias tradicionais 

e território. O currículo é relação de poder, 
é trajetória, viagem e percurso. O currículo é  
texto, discurso e documento. O currículo é  

Com a contribuição do campo teórico denominado Estudos  

Culturais, percebemos que o currículo é uma construção social e que, 

portanto, não pode ser compreendido sem a análise das relações de 

poder que o engendram. Assim, o debate curricular atual da área 

de Educação Física passa pela questão da centralidade da cultura e 
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Educação Física deve pautar-se numa perspectiva cultural na qual o 

currículo apropria-se das formas de produção cultural das práticas 

sociais presentes nos diversos contextos, regiões e culturas. 

de Educação Física, propomos a leitura do relato de prática  

realizado na perspectiva dos Estudos Culturais, intitulado “Futebol e  

um esporte muito comum em nossa cultura, sobretudo como tema 

 

 

do processo de  ensino e aprendizagem instaurado naquele  

momento, desdobrou-se na problematização das questões de  

gênero, identidade e poder que envolveram o futebol nas aulas. A 

questão das identidades e das formas como elas são representadas no  

O que interessa saber é como as identidades 
foram produzidas e como as representações 
que fazem delas as afetam e as imobilizam. 
O que importa saber é como os discursos 
e as práticas atuam, para que os sujeitos  
assumam certas posições no sistema social, e 
como esses discursos e práticas constroem os 

Assim, após a realização de um mapeamento da cultura  

corporal dos alunos em consonância com o projeto educativo da 

escola, a professora, por meio de uma prática dialógica, plane-
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essa concepção, a ação sobre aquela realidade através da proble- 

matização das situações e acontecimentos dentro de um  

 

presentes na experiência sociocultural dos alunos.

As questões de gênero e de identidade manifestadas nas aulas 

e observadas pela professora, foram trazidas para serem questio- 

nadas e analisadas, ou seja, tornaram-se, naquele mo-

mento, objeto de estudo do grupo de alunos. Esse fato nos  

 

apareceram nas aulas, comumente foram ignoradas ou encobertas 

 

alunos percebessem a construção social e cultural que está por trás 

das representações que temos e da produção das diferenças.

Assim, após constatar que existiam nos discursos dos alunos 

os binarismos relacionados à questão de gênero e de identidade 

de preconceito, coube à professora indagar-se sobre qual o papel 

da Educação Física e da escola na constatação e construção dessas 

representações preconceituosas. Esses apontamentos foram desen-

cadeadores para o redirecionamento das aulas, replanejamento da 

ação pedagógica e intervenções subsequentes.

Na tentativa de veicular diferentes textos e opiniões sobre 

o tema, a professora utilizou, como estratégias de aulas, textos  

jornalísticos, pesquisas e discursos televisivos com a emissão de 

opiniões de pessoas que assumem diferentes papéis sociais em 
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produzem efeitos que podem ocorrer com a imposição de identi-

dades de certos grupos culturais em detrimento de outros. No  

presente relato, pudemos observar que a problematização esteve 

presente na tentativa de desconstruir as representações que os 

identidades no futebol. 

A partir da leitura do relato e dos apontamentos realiza-

dos, que poderão ser ampliados com os questionamentos que o  

próprio leitor fará ao ler o texto, acreditamos que este contexto  

 

da Educação Física. 

Desenvolvimento

 

quatro períodos e as aulas de Educação Física são ministradas no 

contraturno das aulas regulares.

por aprender e a falta de respeito entre os atores da comuni-

dade escolar eram os maiores problemas para o desenvolvimen-
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frequentavam as aulas de Educação Física com a camisa do seu 

time de futebol preferido. A partir dessa observação, realizei uma 

pesquisa – que gerou grande interesse entre todos – com duas tur-

 

Fundamental II, perguntando para quais times torciam. Obtive como  

-

tos e Flamengo. A partir desta constatação, considerei a mani-

festação corporal futebol pertinente para desenvolvimento,  

articulando-a aos temas do projeto da unidade escolar.

Iniciei uma roda de conversa com as turmas, anunciando 

o futebol como manifestação a ser estudada. Numa das classes,  

alguns alunos apresentaram resistência porque a turma era  

 

propus que realizássemos uma votação para que prevalecesse a 

decisão da maioria.

Colocada em votação, a sugestão de separação das turmas  

entre meninos e meninas foi derrotada. Iniciamos, então, a  

dividir as turmas em masculina e feminina? Os que defenderam 

a proposta da divisão alegaram que as meninas não sabem jogar 

 

 

 A maioria vencedora disse que, assim como nas outras áreas de  

ensino, a aula de Educação Física deveria acontecer com os  
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meninos e meninas juntos.

 

que recebemos desde crianças que nos tornam diferentes para 

 

 

 

 

partir das respostas, como as relações entre meninos e meninas são 

construídas e representadas socialmente.

 

tados em nossa sociedade, levando em consideração a classe 

social, raça, etnia, sexo, a religião. Os alunos apresentaram  

 

 

 

-

cia para essa representação e os alunos responderam que sim, 

 

Física do nível I que aconteciam simultaneamente às nossas e os 

alunos constaram que os meninos permaneciam dentro da quadra 

jogando bola e as meninas do lado de fora, ora jogando queimada, 
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ora brincando com perna de pau ou corda. 

 

 

-

 

 

Os alunos responderam que, como se joga no campo, não 

é possível jogar na escola, mas que seria possível fazer algumas 

 

 

 

 

 

“o tempo de jogo no futebol são quarenta e cinco minutos e  

 

 

 

desenvolvimento do projeto futebol tematizaríamos este  

campeonato e sua organização. 

da manifestação a ser estudada, dei continuidade ao questiona-
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. 

 

 

 

promotor ao dizer que alguns não são torcedores, são maus  

elementos predispostos ao confronto.

-

 

desta questão. Os meninos relataram que discutem mais sobre  

futebol, praticam mais e estão sempre mais informados.  

A maioria das meninas disse que não valoriza o futebol tanto  

quanto os meninos. Apresentei para os alunos a ideia de que  

culturalmente vamos aprendendo valores, assumindo papéis e 

comportamentos.

pertencem, que roupa devem usar, que comportamento ter, 

-

 

somente dessa forma serão aceitos perante seu grupo social.
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apreendidos por duas turmas no ano anterior, como as posições 

e suas funções em quadra, e algumas regras.  Foi adaptado o  

 

regras para uma aproximação maior com o futebol. Numa das turmas,  

enquanto um grupo fazia um jogo misto, outro registrou “... as 

 

grupos e, em sala, realizaram análises e interpretações da tabela de 
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-
sicos?
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esportivos, pesquisas na internet e nos textos jornalísticos expostos 
3 – do sistema tático utilizado pelos técnicos 

nesta rodada.

o nome do campeonato, a rodada, o adversário, a escalação, o 

de botão. Os alunos demonstraram o sistema tático indicando o 

nome do jogador, sua posição e a função da posição. Os grupos 

-

 

mais leitores para os jornais. Nas exposições nem todos sabiam as 

o sistema do seu time utilizado nesta rodada como solicitado,  

assim como outro sistema utilizado pelo mesmo time em rodadas 

anteriores.
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-

. Alguns alunos defenderam a postura do jogador  

 

tomado aquela atitude. Concluímos que a relação entre os ídolos e 

a torcida é muito próxima tanto na vitória quanto na derrota.

 

manifestação de alunos que explicavam aos outros sobre resultados 

o rebaixamento. 

Considerando as relações de gênero apontadas no início 

do projeto e a organização de um campeonato, os alunos foram  

convidados a dar um nome para a prática do futebol adaptado para 
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adaptadas e criadas, como a obrigatoriedade da participação de 

surgiu a obrigatoriedade da participação de duas alunas, como 

forma de garantir a participação das mesmas, sendo aprovado pela 

 

com dezenove jogos.

A tabela foi exposta num grande mural, juntamente com  

algumas regras. Foi obrigatória a participação de toda a classe. 

Os alunos que não participavam do jogo atuavam como técnicos,  

as instruções aos colegas. Alguns alunos foram mesários fazendo 

observando as relações que aconteceram.

deixarem as meninas jogarem, o que é raro aqui na escola. As  

 

inclusão das meninas nos jogos, porque foi uma relação importante 

interessante jogar com as meninas no time, mas ao mesmo tempo 

até das meninas que nunca jogaram, teve muita rivalidade entre as 
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-

As ações avaliativas deram-se durante todo o projeto, a par-

tir do mapeamento dos saberes sobre a manifestação e sobre o 

-

Considerações

Ao problematizar a manifestação futebol, emergiram questões 

que nos possibilitaram tematizar representações sociais acerca do 

masculino e do feminino nas aulas de Educação Física e como  

essas relações – muitas vezes carregadas de opressão, submissão e 

preconceito – se davam dentro dos espaços físicos da escola e nas 

vivências da manifestação futebol de forma naturalizada.

Foi possível apreender que o  processo de “desnaturali-

desenvolvida, não é fator comum que se concretize nas aulas de  

Educação Física, pois suscita o rompimento de paradigmas  

 

O currículo não é, pois, um meio neutro 
-

mações. O currículo tampouco é mera-
mente um processo individual de construção 
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no sentido psicológico-construtivista. Ao 
determinar quem está autorizado a falar,  

 
autorizados, legítimos, o currículo controla, 

Assim, a vivência do processo de desnaturalização que  

 

associada às questões de poder e regulação, vejamos as questøes 

-

-

 

 

diferentes para a prática dessa manifestação?

Compreender o currículo desta forma exige a constante  

percepção da tensão existente entre os elementos internos das  

decisões sobre o currículo com as questões postas pela relevân-

cia daquilo que socialmente estava estabelecido, fatores que  

 

partir das respostas, como as relações entre meninos e meninas são  

construídas e representadas socialmente.

Entender o currículo pressupõe apreendê-lo como um objeto 

questão que interfere no currículo - de uma escola, de um nível de 

ensino, de uma disciplina - requer um cuidado para não se cair nas 

 

proposições de mudanças na área de Educação Física nascem  

também de uma proposição curricular, fato desvelado em estudo  
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ver capacidades físicas que auxiliem no  

 
Educação Física vista por esses documentos,  
pretende contribuir, como as demais  
disciplinas da escola, com a formação do  
indivíduo que possa inserir-se na sociedade,  
de maneira que consiga atuar como cidadão, 
consciente de seus direitos e deveres, e aci-
ma de tudo, saiba posicionar-se frente os di-

No relato apresentado sobre o futebol e nas representações 

 

ampliação da leitura dos códigos da manifestação da cultura 

corporal como também o aprofundamento da temática. Ve-

sobre as questões de gênero e o esporte futebol, os alunos  

tanto quanto os meninos, salvo algumas exceções. Concluímos que  

culturalmente vamos aprendendo valores, assumindo papéis e 

comportamentos. 

 

manifestação futebol, emergiram questões que nos possibilitaram 

problematizar representações sociais acerca do masculino e do 

feminino nas aulas de Educação Física e como essas relações – 

muitas vezes carregadas de opressão, submissão e preconceito – 

se davam dentro dos espaços físicos da escola e nas vivências da 

manifestação futebol de forma naturalizada.
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-

ar com a questão sociocultural que envolve a temática Fute-

-

salta que é importânte que o pensamento pedagógico con-

da cultura e dos elementos culturais dos diferentes tipos de  

 

 

 

sem ela.

Referências Bibliográficas:

Escola e Cultura.

O Impacto dos PCN na Prática dos Profes-

sores de Educação Física.

Pedagogia da cultura corporal: 

___________. Educação Física, Currículo e Cultura.
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Alienígenas na sala de aula: introdução aos  

___________. Documentos de Identidade.  
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Zum Zum Zum Zum  

Capoeira mata um?1

Vivenciamos hoje um contexto social marcado por contradições. 

No que  respeita à educação, podemos apontar a política da inclusão 

que conseguiu um feito inédito, qual seja, o de internalizar a exlusão, 

todos na escola para que a inclusão de fato aconteça. Os discursos 

acolhimento à diversidade cultural. No entanto, a implementação de 

-

que, ao valorizar o capital cultural de um único grupo social, homo-

geneiza o ensino e, por conseguinte, as aprendizagens, contrariando, 

portanto, a proposição de acolhimento à diversidade cultural. 

Uma outra contradição vivida pelos alunos no contexto da escola 

e padrões culturais, reforçando ainda mais os interesses sociais 

dominantes, os quais, com certeza, não são os da minoria negra ou  

que a implementação de uma lei para que a cultura negra seja  
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cultura dominante representado na mídia.

que agrega informações por meio de diferentes recursos e adentra 

 

 

Ignorar esse poder equivale a vendar os olhos para o que acontece 

além da escola, é olhar para a escola com  uma visão romântica, 

fazer parte do currículo de história, conforme a legislação,  não é 

garantia de nada.

Entendo que integrar as questões das minorias sociais, cul-

tolera,  tolera  porque tem poder para tolerar. Essa me parece uma 

estratégia multicultural organizada a partir da cultura dominante,  

o que revela  que o conceito de multiculturalismo pode ser muito 

 

culturais e de poder não podem ser analisadas separadamente  

Nesse contexto paradoxal – marcado  por tantas transformações 

-

ao mesmo tempo que exige um sujeito competente, competitivo, 

no campo  teórico dos Estudos Culturais  e nas teorias pós-críticas, 
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-

mento de outras. Nessa perspectiva, o professor multiculturalmente 

 

ao encontro dos preceitos do currículo cultural  apregoados pelo 

multiculturalismo crítico, na sua vertente pós-estruturalista, na 

conectada às relações de poder. Este estudo, portanto, constitui-se 

do tema. 

e seus alunos produziram uma escrita muito particular, iniciando 

partir de determinado marcador social - o preconceito - revelado 

-

das produções a serviço das aprendizagens, que serviu como orien-
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alusivos à aula anterior para planejar a seguinte, como avaliação 

do ensino. O autor considera o registro como um importante mate-

-

Destacamos, ainda, como particularidades desta produção: a 

utilização das tecnologias em favor das aprendizagens, a organi-

-

go de todo o estudo por meio dos registros 

 Os registros constituíram um texto escrito e o processo de 

ou organização, foi marcado pela incerteza e indeterminação, na 

representada pela manifestação de preconceito presenciada pelo 

professor é particular e aproxima-se de uma escrita artista,  de 

 

duzida, mas  que pode  servir de inspiração para outros professores e  

alunos artistas.

 

 

 

 

nesse contexto paradoxal em que estamos vivendo.  
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ao outro, ao diferente. 

Desenvolvimento

 

 

-

-

tal II e possui em média um número de quinze estudantes por  

sala de aula.

série e teve duração de um pouco mais que quatro meses,  

 

 

considerei alguns fatores que nortearam o projeto: 

 -  

 

partir de textos presentes na apostila adotada pela escola no  

último semestre do ano;

 -  durante todo o trajeto escolar, em nenhum momento a 

turma estudou os conhecimentos deste grupo cultural no currículo 

da Educação Física;

 -  

manifestação corporal e, durante uma visita ao Centro Esportivo 
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alguns capoeiristas  conversando,  proferiram palavras de precon-

 

-

-

 

 

solicitada para o desenvolvimento do projeto porque pude  

 

minha intenção foi propor a utilização destes artefatos culturais e  

 

recurso pedagógico dentro da sala de aula. 
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Dentre as diversas respostas, selecionei algumas que me 

ajudaram posteriormente na escolha das expectativas de aprendi-

zagem para compor o plano de ensino. Destaco algumas:  

-

pai vive tirando sarro e disse que se algum dia eu aparecer com 

-

Diante desse quadro preocupante, selecionei algumas  

expectativas de aprendizagem na tentativa de delinear as ações de 

ensino: 

 -  

-

tação corporal.

 - Socializar, interpretar, ampliar e aprofundar os conhe- 

cimentos pertencentes à manifestação corporal denominada  

capoeira.

 

-

5_zumzum.indd   55 27/01/12   15:06



Educação Física e culturas: ensaios sobre a prática

56

sem algumas informações a respeito de praticantes da luta, dos  

 

-

dentro dos grupos de capoeira. Neste momento, o grupo que  

formas de graduação, que os diferentes grupos de capoeira utilizam 

 

 

elementos de outras lutas na capoeira que se praticava na época, 

trajetória no início do século XX.

-
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organizei algumas perguntas para localização de informações 

 

 

-

 

 

durante o jogo de capoeira, outros tipos de golpes que ainda não 

foram praticados aqui no projeto.

 

capoeira em um jogo disponível na internet que se chama Fight 

 

 

momento da roda, tiveram uma participação menos discreta nesse 

corporal estudada se realiza com um som característico e com 

músicas que relatam a trajetória dos capoeiristas, seus feitos e 
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partimos para uma leitura da Capoeira de Angola ou  

 

- considerado por muitos  

 

Com as discussões por mim mediadas, a partir da atividade 

-

poeira de Angola, eles utilizam camisa amarela com a gola preta 

 

-

ra, foi um capoeirista antigo que o ensinou como jogar capoeira  

para se defender”.

 

 

capoeira, desde a roupa, os diferentes toques, ritmos e suas  

 

corpo.

-
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construção do portfólio digital do projeto em tela. 

Outro momento importante a se comentar foi que,  

durante o processo de ensino e aprendizagem, entrou em  

 

4

valentia. Nesta ocasião, um dos estudantes chegou com a ideia de 

 

 

projeto. Destaco alguns posicionamentos:

 

 

negro sofre nos dias atuais para mostrar o seu valor e a sua cultura.  

Naquela época era uma forma de lazer, de se distrair um pouco da 

-

palmente os que praticam capoeira, vivem sofrendo preconceitos. 

  
-
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que é um jogo e ponto mas não procuram conhecer o porque 

daquele jogo”. 

 

capoeira e queria muito aprender. Ele e seus amigos estavam apren-

entra no espírito das pessoas. No dia a dia a maioria dos negros, 

em shoppings, são seguranças ou faxineiros, sofrem preconceitos 

pois o capitão do mato com a faca de ticum arranca suas tripas. 

pai voava”.

 

relatadas, ao chegar na sala de aula, um dos estudantes sugeriu 

que seria importante a realização desta construção e, depois de 

sendo selado ele sentiu  a dor 

capoeira, com fé e muito amor. 

 

foi assim que se tornou .
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o seu valor.

-

-

mente, durante a visita ao CEFO, tinham  sido vistos como macum-

questões e dúvidas que foram surgindo durante o projeto e que, 

As perguntas que emergiram foram escritas na lousa e poste-

riormente foram registradas no caderno da turma. Como a quanti-

 

De volta à escola, depois de entrevistarem o professor de ca-

5_zumzum.indd   61 27/01/12   15:06



Educação Física e culturas: ensaios sobre a prática

62

 

rente do primeiro contato quando manifestaram preconceito em 

mais justo perante aquele grupo cultural que antes era muito des-

o que é capoeira e pedi para registrarem no caderno de Educação  

-

 

 

muito preconceito hoje em dia por ter sido criada por negros”.  

Como atividade de avaliação, o grupo teve alguns dias 

-

 

coletivamente, desde a escolha das fotos até a música de fundo e,  

depois de terminarem de construir o material, assistimos a apre-

sentação de todo caminho percorrido e entregamos para a coorde-

-
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os negros, se apropriarem da gestualidade da capoeira e ouvirem 

 

em um país onde grande parte dos cidadãos sofrem muitos  

 

conseguiam entender como esta negritude é construida e a quem 

Considerações

 

aspectos atinentes à função social da escola e ao modo de atuação  

do professor multiculturalmente orientado. Levou-me a pensar,  

a pedagogia do dissenso, uma vez que na perspectiva que atua o  

 

perseguido como ideal, verdadeiro, único. 

Nesse sentido, pensar a função da escola, como uma  

-

zação das novas gerações ou pela integração dos meninos e meni-

nas na sociedade, como apregoam alguns teóricos, requer um  

 

O posicionamento assumido pelo professor vai ao encon-

tro de uma sociedade, anunciada no início deste texto: diversa,  

multicultural, onde as diferentes culturas se entrecruzam  
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dissenso, declarada no modo como  professor e alunos teceram 

 

 

envolvidas. Uma metodologia cuja característica remete à  

 

 

Completando meus argumentos, a leitura desse texto  

traz um certo alento, uma esperança de que a Educação  

Física possa produzir outros discursos: de rompimento com o  

individualismo, com o jeito mecânico de pensar a realidade, 

 com as pedagogias do consenso cujo olhar daltônico exclui e  

amesquinha o outro. 
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Tematizando lutas nas 

 aulas de Educação Física1

A escola convive com alguns dilemas próprios da vida cotidiana. 

Não há como negar que, simultaneamente, a escolarização procura 

disciplinar os corpos apesar de promover um discurso da livre ex-

pressão. É nesse ínterim que são impostas regras e formas de ensino 

que contribuem para a exclusão das crianças oriundas de determina-

dos grupos sociais. 

Na atualidade, a partir de ideias democráticas, as pessoas  

repensam seus modos de vida. Professores e alunos demonstram no 

alfabetização, produz resistências, confrontos verbais, jogos de poder 

e, assim, questionamentos, que rondam o meio educacional, são  

traduzidos por alguns dilemas. Como lidar com estas questões? 

Novos sujeitos surgiram com o advento da pós-modernidade. 

-

mum de sustentação. As pessoas se aproximaram (mesmo que  

virtualmente) com o crescimento da cultura da mídia, os programas 

de televisão ditam certas práticas familiares, as redes sociais estreitam 

Assim, entre manobras políticas, o surgimento de novas teorias 

educacionais, das revoluções feministas, de políticas étnicas, das  

formas de se pensar o econômico, das leis federais e constituições 

mudadas sobre pressões populares, a escola se transformou em um 

“outro espaço” e passou a ter que conviver com práticas de grupos 

sociais que ascenderam a partir da chamada democratização. 

Nós, professores e professoras, assistimos, mesmo não vendo, às 

culturas infantis e juvenis e suas comunidades não somente na  
1  Trabalho desenvolvido pela Profa. Natália Gonçalves na EMEF Roberto Plínio Cola-
cioppo e comentado pelo Prof. Fernando César Vaghetti.
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escola, mas também nas ruas, nas casas, na TV, na mídia impressa 

e digital e fazemos circular alguns discursos com representações 

de o que é ser criança e adolescente. Seja pela força de discursos 

-

cos que nos mostram como agir, como por exemplo, no caso das 

crianças ditas hiperativas.

As crianças e os adolescentes são chamados a expor de  

diversas formas o que fazem, onde moram, seus hábitos, suas  

angústias, seus prazeres e gostos.  Assim, abriram-se espaços para 

que diversas práticas culturais advindas de diferentes locais se 

manifestassem, mesmo que por curtos momentos e em locais não 

visíveis a todos, trazendo, tanto aos professores, quanto à comuni-

dade e à gestão escolar, certo estranhamento. Alguns grupos sociais 

cresceram e a escola por conta de legislações, teorias e pressões 

populares abriu espaço para identidades que até então eram  

negadas. Os professores, na pós-modernidade, estão sentindo na 

pele como a diversidade cultural está presente no ambiente escolar.

É bom que se diga que a vida cotidiana como a vida escolar 

vem se transformando. A égide moderna está em decadência. As 

formas de se viver, de se pensar e do que fazer estão cada vez mais 

avaliações externas, os pedagogismos e as disciplinas estruturadas. 

As políticas educacionais abrem claramente espaços para que se 

pense também em como as crianças aprendem, o que aprendem 

e como os professores ensinam. As teorias são diversas. Na escola, 

vivenciamos constantemente discussões sobre o que a criança e o 

adolescente têm que fazer e pensar, entretanto, as resistências estão 

mais em evidência. A vida cotidiana está deslocando padrões e  
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diferentes setores que regulam as formas e os modos de viver desde 

politicamente aquilo que diferencia. 

A escola anda lado a lado com a sociedade e se encontra 

no fogo cruzado quanto ao seu currículo. No emaranhado de  

 

escola está diariamente ligada com o que pode ou não fazer em 

seu espaço. Quais discursos são validados e que conhecimentos 

devem ser disponibilizados?

Porém, há discursos conservadores que ainda negam a relação 

entre a escola e a sociedade. Para estes a escola e a vida não se 

cruzam. Basta ver as inúmeras regras que afastam do ambiente  

escolar certas práticas como brigar, dançar, ouvir música, usar  

celular, bonés, toucas, brinquedos, pipas. Na escola, estes  

como o dia do brinquedo, por exemplo. Percebe-se, assim, que no 

cotidiano escolar há o confronto que implica em diferentes dilemas,  

discursos, pedagogias, currículos e histórias. 

A Educação Física representada no trabalho da Professora  

Natália busca reconhecer o espaço onde os alunos moram, o que 

realizam e como lidam com as questões de luta, sexo e gênero 

privilegiando conhecimentos culturais que rompem com os  

discursos hegemônicos, entendendo a produção cututural como 

prática democrática e de política de identidade.
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Desenvolvimento

Este relato narra a trajetória de um trabalho que durou quatro 

meses e foi realizado na EMEF Roberto Plínio Colacioppo, uma 

escola localizada não Jardim Celeste, Zona Sul de São Paulo, nas 

proximidades do Jardim Zoológico e do Zoo Safári.

A escola atende alunos que moram em uma área praticamente 

rural cercada pela mata atlântica e por isso têm oportunidade de 

brincar em terrenos e nas ruas, como também, alunos que residem 

em apartamentos, que brincam em espaços diferenciados. Porém 

observam-se, próximo à escola, locais onde tanto os alunos mora-

dores dos prédios, quanto os moradores da região “rural” reúnem-

se para realizar algumas práticas corporais. Esses locais são organi-

zados por ONGs (que oferecem cursos gratuitos), pela Prefeitura e 

pela Igreja. 

Quanto ao trabalho realizado, contextualizo que, ao retornar 

-

tação corporal a ser tematizada com os alunos de três turmas do 4° 

ano do Ensino Fundamental I durante as aulas de Educação Física. 

Cabe lembrar que, no semestre anterior, as brincadeiras haviam 

sido tematizadas através de um projeto que integrou alunos dos 

ciclos I e II.

Iniciei o processo de mapeamento das práticas corporais,  

 

alunos a respeito de todos os locais que eles conheciam nos  

arredores da escola nos quais se praticava algum esporte,  

dança ou luta. Surgiram muitos locais como o próprio quintal de 

suas casas; academias de natação, de lutas e ginástica; Jardim  
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Botânico onde se pratica caminhada e corrida; Zoológico de São 

Paulo; Parque do Ibirapuera (não tão próximo, mas com a pos- 

sibilidade de transporte público gratuito) onde andam de bicicleta, 

skate, patins, patinete, caminham e jogam futebol; Centro Cultural 

com aulas gratuitas de judô, capoeira, balé e boxe; a própria escola 

com balada (ritmos como Psy, Funk, Axé e Pagode) e festa junina. 

Finalmente encerraram os comentários apontando duas quadras, 

dois parquinhos e uma pista de skate que não são muito utilizados 

nos arredores da escola.

Com a posse destes dados coletados e de uma lista das ativi-

dades que eles praticavam ou gostariam de praticar fora da escola, 

por entender que tal manifestação da cultura corporal faz parte 

do cotidiano daquelas crianças, além do que, pude constatar que 

este tema não tinha ainda sido contemplado pelo currículo de  

Educação Física. 

Uma das turmas “pegou fogo” quando informei minha  

decisão. Todos queriam falar e citar os seus conhecimentos sobre 

ONGs do bairro. Aproveitei o entusiasmo do momento e, com o 

objetivo de mapear os conceitos dos alunos a respeito da manifes-

lousa e convidei os alunos a participarem da atividade.

Os alunos foram completando a frase e construindo uma 

enorme lista com os mais variados predicados: “fazer pagar pelo 

que fez, defesa pessoal, descontar raiva, provocação, violência, 

agressividade, muito louco, perigosa, legal, divertida, dolorida,  
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desestressante, selvagem, batalha, morte, sangue, briga, UTI,  

questões de gênero, idade e biotipo presentes nas lutas, levantei  

alguns questionamentos com as turmas a respeito da atividade  

anterior, uma vez que, quando foi registrada no papel pardo a  

expressão “luta é masculina”, houve muita indignação, pois as 

meninas também sentem-se capazes, produtoras e praticantes 

de lutas e não possuem este “olhar” exclusivamente mascu-

lino para esta manifestação corporal. Posicionaram-se, dizendo 

que nos desenhos animados existem meninas que lutam, como 

Meninas Superpoderosas e Três Espiãs Demais. Os meninos, a  

 

poucos, foram cedendo e concordaram que os desenhos  

apresentam meninas lutando. Um dos garotos informou, por 

sua vez, que na academia onde treina existem muitas mulheres  

praticantes, embora só lutem entre si.

Avaliei a necessidade de explicar sobre as categorias  

utilizadas em algumas modalidades de lutas e solicitei que realizas-

sem uma pesquisa na sala de informática sobre o assunto. A partir 

desta atividade, os alunos compreenderam que o fato das mulheres 

lutarem apenas entre si diz respeito mais a uma atitude precon-

ceituosa por parte dos organizadores. 

-

 

manter uma postura crítica em relação às várias formas de  

divulgação das lutas na mídia, propus, inicialmente, que citassem 

exemplos de lutas. As repostas foram Boxe, Kung Fu, Capoeira, 
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Queda de Braço ou Braço de Ferro, Briga de Galo, Briga de Rua, 

Briga de Dedos, Pokémon e Digimon. Na sequência, iniciamos os 

momentos de vivências do Cabo de Guerra, da Queda de Braço, 

questionei a respeito das regras, o que contribuiu para construirmos 

nossas próprias práticas adaptadas àquele local e àquele público. 

Para a atividade do Cabo de Guerra, os alunos dividiram-se em 

dois grupos, entretanto, ao iniciarem a atividade perceberam que 

um lado estava mais forte que o outro. Assim, decidiram dividir as 

equipes em participantes que tivessem aproximadamente o mesmo 

peso. Criaram algumas regras como: não iniciar antes do sinal, não 

dar “trancos” e não avançar além de uma marca na corda. Neste 

momento, descobriram que se não houvessem regras, essa luta  

poderia não dar certo, pois sempre a mesma equipe iria ganhar ou 

até ocorreriam acidentes.

A atividade que se seguiu foi a Queda de Braço. Novamente 

não poderiam apoiar na mesa o braço oposto ao utilizado no  

combate, além de equipararem os alunos com um nível aproxi-

mado de força. 

Retomei a investigação a respeito das categorias utilizadas nas 

lutas esportivas. Expliquei que, em algumas modalidades, o peso 

colaborando com a discussão, lembrou da dieta alimentar rigorosa 

que alguns lutadores realizam antes da competição, muitas vezes, 

para não enfrentar um atleta de uma categoria superior. 
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dois oponentes que entrelaçam os dedos e tentam dominar o 

polegar do outro, imobilizando-o. Ao realizar uma pesquisa na 

sala de informática sobre essa modalidade, descobrimos que  

há materiais comercializados para a prática desta manifestação  

como: “máscaras” para os dedos, ringues e até espaços onde  

se pratica essa luta. Embora reconhecessem a variedade de  

 

necessidade desses apetrechos para que essa luta seja  

A partir da prática do Sumô, onde dois alunos se confron-

tam utilizando as mãos nos ombros do oponente para retirá-lo 

de um círculo previamente demarcado no chão, foram propostas  

variações para os exercícios de desequilíbrio, tais como o  

confronto em quatro apoios, no qual um colega tenta desestabi-

lizar o outro retirando um dos apoios do chão; desestabilização do  

oponente em pé retirando uma das pernas do chão; briga do saci em  

apenas um apoio de pernas. Em decorrência dessas atividades, os  

estudantes, começaram a criar e testar novos movimentos e  

situações com o mesmo propósito.

Nas rodas de conversas que entremeavam as situações didáti-

 

mentos a respeito da diferença de peso e altura entre os oponentes 

e da questão do gênero dos participantes. Os alunos(as) pontuaram 

que não se sentiram bem lutando com o sexo oposto. Os meninos 

diziam que tinham medo de machucar as meninas e as meninas, 

por sua vez, que não queriam ser tocadas pelos meninos alegan-

do que estes eram brutos ou maliciosos. Foi importante a partici-

pação de um aluno, praticante de Judô, pois explicou como fun-
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ciona a divisão de categorias e que esta é feita por peso e gênero.  

 

 

que já havia visto na televisão que no Boxe os atletas também eram  

divididos pelo peso e pelo gênero. Na sistematização dessa  

atividade, pude avaliar que os alunos inferem que regras são  

criadas para que as lutas sejam mais “justas”.

Na continuidade, com o objetivo de ampliar os conheci- 

Judô, Sumô, Karatê, Kung Fu e Capoeira para que eles, divididos 

 

A imitação do golpe deveria se dar em posição estática.  Algu-

até mesmo uma sequência de movimentos. Durante essa atividade 

os alunos foram fotografados. Elaborei, posteriormente, um painel  

Dando seguimento ao plano de ensino, buscamos “dar vida” 

ao movimento a partir da posição estática, realizando o golpe 

como eles imaginavam que poderia ser. Observei os alunos criando 

deu com a socialização dos movimentos construídos pelos alunos.

Nas apresentações das construções corporais dos alunos,  

 

 

utilizaram inclusive, armas ”imaginárias” com efeitos sonoros.  
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solicitada sobre lutas e os elementos de desenhos animados,  

-

-

tionei se esse desenho era assistido por todos e eles responderam 

com muita empolgação que sim, tanto pelos meninos quanto pelas 

meninas. Solicitei que me explicassem com detalhes como era esse  

desenho. Informaram-me que há três garotas (estudantes e também  

agentes secretas) que lutam para salvar o mundo, e principalmente os  

shoppings. São “controladas” por um homem. Suas armas são  

relacionadas aos itens de embelezamento pessoal: secadores 

de cabelo, batons, mochilas a jato (usadas como transporte) e  

sprays de cabelo.

Relacionando esporte e desenhos, instiguei os alunos a  

respeito dos objetivos das pessoas que lutam nos desenhos  

animados e as respostas foram: “salvar o mundo, salvar o  

shopping, salvar uma pessoa”, ao passo de que nas lutas como  

esporte os objetivos são: “ganhar medalhas, participar de  

campeonatos”, ganhar dinheiro, se defender”. Percebi que  

dos desenhos, pois, as respostas foram: “não têm vilões na vida 

real”, “nos desenhos não tem um lugar próprio para lutar”, “no 

Dragon Bol Z os personagens lutam até morrer e quando morrem 

continuam lutando com uma auréola na cabeça”,” algumas armas 

e apetrechos não existem na vida real”.

Neste percurso dialógico em torno da manifestação cultural 

6_tematizando.indd   74 27/01/12   15:07



Tematizando lutas nas aulas de Educação Física

75

estudada, deparei-me com a possibilidade de ampliar a discussão 

relação entre o desenho e a vida real, a partir da fala de uma das 

alunas – “esse tipo de consumo é prejudicial” e o desenho incen-

tiva muito as garotas a “terem o que não podem”, pois na história 

elas possuem um cartão de crédito que “aparentemente não tem 

limite de compra”. Questionei a respeito do “poder” do dinheiro. 

maior poder, e que o ideal era lutar para ter também. Outras alunas, 

entretanto, posicionaram-se de forma diferente, disseram que isso 

não tinha importância.

A partir desse debate de ideias expliquei que tudo o que eles 

assistem tem o objetivo de transmitir alguma mensagem, assim,  

se colocaram: “o objetivo desses desenhos é fazer com que a gente 

seja vaidosa, fazer a gente ir para o shopping, mostrar que devemos 

defender as pessoas mais fracas...”  Esclareci que algumas vezes há 

um interesse por parte da mídia em fazer valer alguns valores como 

o do consumismo de alguma marca ou de determinado produto 

e que isso interfere diretamente no modo como nos vestimos,  

comemos ou até como vemos o mundo. Avaliei neste momento que  

foi possível relacionar o trabalho realizado nas aulas de Educação  

Física com o projeto pedagógico da escola que tem por  

meta a sustentabilidade, ou melhor, dizendo, a redução do  

consumo em excesso.                                                                                                                                                                                                                                                                         

Nesta altura do projeto didático, com o objetivo de realizar 

uma atividade onde os alunos pudessem vivenciar corporalmente 
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conhecimentos adquiridos, sugeri uma atividade na qual cada  

aluno deveria seguir as seguintes orientações para realizar uma 

apresentação para a sala:

- Criação de um personagem;

- Criação de um nome para o personagem;

- Criação de uma roupa para caracterizar um personagem;

- Criação de um golpe especial;

- Elaboração de uma arma com material reciclável.

A participação foi efetiva. Os alunos mostraram-se muito  

motivados e criaram, de forma surpreendente, várias sequên-

cias de golpes. Observei que utilizavam alguns movimentos de  

artes marciais estudados em aula e outros retirados dos desenhos  

animados. A orientação inicial foi para que utilizassem o  

desenho “Três Espiãs Demais” como inspiração para criação dos  

movimentos e utilização de acessórios, porém, pude observar que 

houve utilização de outros desenhos como Pokémon, Digimon e 

Meninas Super Poderosas. 

 

trabalho realizado, utilizei-me novamente do papel pardo expon-

do aos alunos as ideias anotadas nas primeiras aulas do projeto. 

Ao questioná-los a respeito dos predicados citados naquele mo- 

 

outros não. Os alunos disseram que naquele momento inicial não  

Para realizar a exposição do produto cultural do projeto em tela, 

participamos de um evento que a escola organiza todos os anos no 

mês de novembro e que se chama “Mostra Cultural Colacioppo”. 

Nesse evento, as produções realizadas pelos alunos durante o  
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ano letivo são apresentadas aos pais e à comunidade em forma de 

Contemplando a expectativa de aprendizagem que  

orienta para que os alunos elaborem registros a partir das vivências,  

solicitei que elaborassem um relato onde deveriam descrever o que 

aprenderam com as atividades desenvolvidas no projeto. Organizei 

as fotos e os relatos e confeccionei um mural expositivo localizado 

 

durante a mostra, permaneceu lá por mais uma semana para  

apreciação dos alunos.

 

atenção tanto dos alunos envolvidos no projeto, que puderam  

ver-se e analisar-se, quanto dos outros alunos da escola que  

questionaram a mim e aos colegas que participaram do projeto, a 

respeito daquelas atividades com bastante curiosidade. Esse fato 

levou-me a avaliar que o trabalho foi muito interessante tanto para 

os alunos envolvidos quanto para os outros alunos da escola, que 

foram aos poucos entendendo o que foi desenvolvido nas aulas. Os 

professores das outras áreas também se interessaram e deram-me a 

oportunidade de explicar o projeto, seus resultados e objetivos em 

um momento de conversa na sala dos professores.

-

e participando das rodas de conversa, dos registros, nas vivências 

das lutas e elaboração dos movimentos e também constato que 

houve ampliação dos conhecimentos dos alunos a respeito de  

algumas delas e trocar informações entre eles. Os momentos ini-
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ciais de resistência de alguns alunos em relação à manifestação 

corporal selecionada para estudo, foram aos poucos substituídos 

-

tiva. 

Considerações

Como vimos no relato da Professora Natalia, os  

alunos e alunas participam de diversas práticas corporais em  

seu cotidiano e possuem conhecimentos sobre as manifestações 

corporais de diversos segmentos. 

O norteador que moveu o trabalho foi as Orientações Curricu-

lares da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, porém os 

professora e pelos alunos no decorrer das atividades.

Percebemos as representações que algumas crianças  

possuem quando o assunto é luta. A comunidade, a mídia, os  

 

escolares e a sociedade. Como a própria educadora menciona:  

“Todos queriam falar e citar os seus conhecimentos sobre o  

 

ONGs do bairro.”

É importante comentar que neste emaranhado de  

símbolos e linguagens, a luta ou as lutas são formas de represen- 

tação daquilo que é produzido culturalmente. São manifestações  

culturais que estão localizadas e arraigadas em diversos setores, 

como em campeonatos, escolas e clubes, tendo a mídia  

como um dos reguladores culturais daquilo que pode ser  

assistido e consumido.
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qual luta se fala, pode ser vista como central e quase imprescin- 

dível para o mercado televisivo com seus momentos de glória e 

competição ou como uma doença. Quando o tema é a luta, as 

-

cados e suas verdades, porém percebe-se que as práticas neoli-

econômicas.

 

manifestações. 

culturais que contemple e satisfaça o indivíduo ou o coletivo so-

-

relações e desvendar as opressões que limitam os indivíduos,  

questionando as formas de poder e construindo identidades que 

A professora propôs espaços aos alunos para que elaboras-

sem regras, vivenciassem as práticas corporais, relacionando  

algumas questões econômicas e de gênero. Incentivou as  

 

além do convencional e também extraiu dos alunos conheci- 

Os alunos conheceram e ampliaram conhecimentos a par-

tir de práticas que estavam em segundo plano. Trouxe à escola 

práticas que em certos lugares são proibidas. Procurou traz-
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er a tona dilemas como as causas de homens e mulheres não  

 

-

mente são escamoteados na cultura escolar.

 

verdades para os alunos? As verdades não estão postas como veículos  

absolutos, é preciso analisar também fatores explícitos das práticas 

de grupos que foram e são subjugados no ambiente coletivo, pois, 

corremos riscos em somente expor as feridas e não as tocar. 

A Educação Física, como prática cultural, busca reconhecer 

quais e como são as práticas culturais dos grupos. Como parte  

integrante do currículo, necessita investigar como as  

lutas foram e estão sendo veiculadas, quais são as formas que  

amarram os indivíduos coletivamente nos discursos neoliberais,  

quais formas de regulação e subjetivação interferem no  

 

sociedade como são as práticas de grupos excluídos, faz  

parte de uma política de identidade.

Assim, ampliar e aprofundar os conhecimentos sobre as  

lutas, como os sujeitos se apropriam destas manifestações,  

relacionando os conteúdos, as formas de lutar, os golpes,  

quem são as pessoas envolvidas e como estas práticas são  

vistas na mídia são funções da Educação Física em uma  

perspectiva cultural. Desconstruir um cenário naturalizado  

também é assunto da Educação Física e sem verdades  

 

ações frente às práticas sociais são também formas de  

inserir e democratizar a cultura.
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Danças eletrônicas: do intervalo 

 às aulas de Educação Física1

Reconhecer e respeitar a diversidade cultural nos espaços  

escolares é, sobretudo, assumir que vivemos em uma sociedade 

multicultural onde a construção das diferenças acontecem a 

-

dor perante aos preconceitos, promovendo o reconhecimento das 

diferenças nos espaços de intervenção. Onofre (2009) nos mostra 

que o multiculturalismo é uma perspectiva que se compromete 

com o papel transformador da escola, entende a inclusão da  

diversidade cultural nos currículos como decisão política essencial 

nenhum país no mundo que possa ser considerado homogêneo 

na sua constituição humana e cultural, ou seja, os agrupamentos  

sociais são intrinsecamente multiculturais. 

termo polissêmico, que pode abarcar desde posturas de reconhe-

cimento da diversidade cultural sob lentes de exotismo e folclore, 

passando por visões de construção das diferenças, estas últimas 

conhecidas como perspectivas interculturais.  

Ainda sobre o conceito de multiculturalismo, Canen (2007) 

enriquece essa discussão quando diz que além da diversidade 

cultural os processos discursivos pelos quais as identidades são  

formadas também são característicos de uma sociedade  

multicultural. 

1  Trabalho desenvolvido pela Profa. Camila Silva de Aguiar na EMEFM Derville Al-
legretti e comentado pela Profa. Carin Sanches de Moraes.
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Em se tratando do espaço escolar, Moreira (2001) nos chama 

atenção com relação a projetos educativos, salientando que os 

mesmos devem ter como objetivo tornar mais visíveis e audíveis 

os rostos e as vozes de que têm sido marginalizados na escola e 

na sociedade, ou seja, deve-se dar visibilidade às vozes excluídas, 

 

discursos homogeneizadores e etnocêntricos.

Os autores acima citados ajudam-nos a reconhecer o quanto 

essa discussão vem ganhando força nos espaços acadêmicos,  

garantindo as representações das identidades culturais nos diversos 

campos sociais. O currículo, por sua vez, vem passando por um 

vistas, no sentido de valorizar as identidades culturais negadas nas 

estruturas curriculares monoculturais.

Hoje, em algumas das escolas municipais da cidade de São 

Paulo, é possível observarmos, através de relatos de experiên-

cias nas mais variadas disciplinas escolares, a preocupação 

em desconstruir alguns discursos que ao longo dos anos foram  

Como exemplo, segue abaixo um relato da experiência na  

disciplina de Educação Física desenvolvido pela Professora Camila 

multiculturalismo com o objetivo de promover o reconhecimento 

das diferenças. 

Desenvolvimento

Esta experiência pedagógica foi realizada com uma turma 

do 8ª ano do ciclo II de uma Escola Municipal situada na Zona 
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Norte da cidade de São Paulo, EMEFM Derville Allegretti, durante o  

segundo semestre de 2009, com aproximadamente três meses  

de duração. 

Durante o ano, assumi duas classes na escola. Ao chegar à 

instituição de ensino e preparar as aulas, alocadas nos últimos 

 

momentos fora da sala de aula, como o intervalo do lanche e  

alguns momentos durante troca de aulas. Comecei a observar  

nestes momentos que alguns grupos escutavam uma música no 

 

que se tratava de música eletrônica, o psy. Conversei com a  

 

inserida no currículo da disciplina nos anos anteriores, o trabalho 

desenvolvido até o momento priorizava o esporte. A dança só estava  

presente nos momentos comemorativos da escola. 

Então, optei por começar um mapeamento dos saberes sobre 

o psy, ou seja, investigar quais os conhecimentos os alunos  

possuíam sobre o assunto. Iniciei esse processo com apreciação de 

um vídeo com cenas retiradas do YouTube, de pessoas dançando o 

psy e alguns outros estilos, os quais sabia que alguns alunos prati-

break e funk.  

A atividade que se seguiu à assistência ao vídeo implicava em  

respostas individuais às seguintes questões: 

 - Que estilos de dança você reconhece no vídeo? 

 -

 - Cite outros estilos de dança que não apareceram no vídeo 

e que vocês praticam ou conhecem? 

 - As danças apresentadas possuem semelhanças? E diferen-
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A partir das respostas de alguns alunos sobre outros esti-

los que não foram contemplados no vídeo como: “não apareceu 

o psy e sim o rebolation”, “jumpstyle”; constatei que dentro da 

música eletrônica, além do psy  

vivenciados pelos alunos, os quais eu não conhecia como  

rebolation2, 3, jumpstyle4. Passei a buscar mais informações 

sobre eles. 

os alunos passaram a vivenciar as danças eletrônicas citadas  

experimentação, contei principalmente com a ajuda dos próprios  

alunos que tinham uma maior vivência e que prontamente se  

dispuseram a auxiliar. 

-
ciado ao estilo Psytrance (ou Psy) de música eletrônica e foi possivelmente inspirado 

temiam por sua reputação, foi batizado nas pistas brasileiras de Rebolation.
3  De acordo com o sítio  o Mel-

se vai mexê-los, quando e como. A maioria dos dançarinos realiza movimentos 

eletrônica, nos estilos que variam de 140 a 160 bpm dentre os quais o mais famoso 
é o Hardstyle. 
4  Conforme o sítio http://nacara.com.br/jumpstyle/
é um estilo de dança que ganhou força na Europa impulsionado por um genêro 

“pular” ou “pulando”. O Jumpstyle surgiu em 1997 na Bélgica. A performance com 
mais de uma pessoa é a mais popular. As pernas são as partes do corpo mais im-
portante no Jumpstyle, que consiste em uma série de movimento de chutes e pulos, 
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No entanto, percebi que alguns queriam dançar, mas tinham 

no auditório da escola e, como forma de incluí-los, diminuí as  

luzes do fundo do auditório e propus que tentassem praticar as 

danças naquele espaço. O auditório também possuía um telão  

utilizado para apresentações em data show, o qual foi utilizado 

para expor vídeos, extraídos do YouTube, que mostravam passo a 

-

tade, e possibilitando maior participação. 

ao espaço para as vivências das danças. A procura dos professores 

pelo auditório era grande, então tive que esperar algumas semanas 

sala passou por um processo de reforma, o que nos levou a buscar  

ligar o som não chegava à quadra e as salas de aula eram ambi-

entes, ou seja, os alunos se locomoviam de uma sala para outra 

na troca de aula e não os professores, sendo assim, não havia um  

local destinado à Educação Física. Tínhamos que aguardar as  

informações acerca dos professores que faltavam ou saíam mais 

cedo para ser disponibilizada uma sala. 

 

sionados com a possibilidade de estudar o psy e as danças eletrô- 

nicas, pois diziam que vivenciavam essas manifestações apenas  

durante os intervalos das aulas e fora do ambiente escolar. Seus  

depoimentos denunciavam: “Por que não podemos dançar do jei-

to que queremos na escola?” e “Só pode música de festa junina”.  
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previamente planejadas para determinados eventos escolares. 

Contudo, não posso deixar de mencionar que houve também 

grande resistência, principalmente no início do trabalho, de uma 

ao longo do projeto, alguns foram se envolvendo e participando 

das aulas através dos trabalhos e da organização das apresentações. 

Apesar disso, dois alunos, mesmo após conversas sobre o trabalho 

e formas de participação, não quiseram participar. 

Após algumas vivências das danças eletrônicas, ao questio-

nar as diferenças entre psy, rebolation e jumpstyle, percebi que as  

explicações eram inconsistentes. Os alunos diferenciavam os  

psy era 

semelhante ao rebolation, tampouco conseguiam expor maiores 

informações sobre os grupos que praticavam cada estilo. Para  

ampliar o estudo da manifestação corporal, apresentei uma 

gravação do programa “Pé na Rua”5 que explicava algumas  

diferenças entre esses estilos. Os estudantes descobriram mais 

um tipo de dança, o tecktonic6  

5   Pé na Rua é um programa televisivo, voltado para o público jovem,  transmitido 
na TV Cultura. No dia 26/06/09 realizou a reportagem “O jeito de cada um dançar 
música eletrônica”. 
6   Conforme alguns sítios http://pt.wikipedia.org/wiki/Tecktonik, http://teckmovers.
skyrock.com/1405839361-O-que-e-Tecktonik.html, Tecktonic é uma marca regis-
trada. A marca Tecktonik nasceu na França com o objectivo de patrocinar dança 

normalmente roupa justa, desde casacos, camisolas e calças com penteados futurís-

corporal na qual estão inseridos três vertentes fundamentais, ou seja, as danças, 
que são o electro dance, o hardstyle e o jumpstyle. Os passos consistem em mover 
os braços de maneira solta em volta da cabeça, como se estivesse passando gel no 

-
eta que, traduzindo para este movimento, é o encontro e o choque criativo entre 
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pesquisa e busquei outros vídeos sobre o tecktonic. 

Durante o processo pedagógico discutimos as informações  

coletadas sobre os diferentes tipos de dança eletrônica,  

conversamos sobre os estilos de roupa dos praticantes,  

as batidas das músicas e a presença da tecnologia. A turma  

concluiu que o psy é um estilo de música em que as pessoas se 

coreografados. Contudo, acabam dançando com mais frequência o 

estilo rebolation na música psy, o que muitas vezes leva a chamar 

o conjunto desse estilo de música e dança de psy. Perceberam,  

também, que o psy tem sua origem nas raves, festas realizadas em 

 

semana nas casas noturnas das proximidades ou durante os  

Depois de algumas discussões e estudo sobre o tema, a  

turma concluiu que não existe uma roupa certa para dançar a 

psy trance  

 

 

praticantes do tecktonic utilizam roupas mais justas e penteados  

 geralmente vestem Phat Pants, 

calças largas que dão a impressão de maior deslize nos movimentos.  

Contudo, nos locais de acesso da maioria dos alunos, usava-se 

  

dançar electro e dar tudo por si, pela energia própria do corpo sem qualquer efeito 
de drogas, pois o objetivo do movimento é a dança, a diversão e o convívio pessoal. 
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geralmente calça jeans, blusinha, camiseta e muitas vezes era 

possível observar uma mistura dos estilos. Sobre a tecnologia, 

um aluno comentou que, em algumas raves, existe decoração 

 

possibilitam enxergar esse tipo de decoração. 

Destaco que, para o projeto em andamento, selecionei a 

seguinte expectativa de aprendizagem7

opção de lazer, reconhecendo a opção pessoal como fruto da 

Em uma das aulas, uma aluna levou um vídeo “Red Bull”8, 

mostrando batalhas de break9

e queria mostrar, alguns movimentos que poderiam ser usados 

na música eletrônica. Todos assistiram ao vídeo no auditório e  

 

as manobras e alguns queriam assistir mais, mostrando interesse 

em estudar o break, sugestão que foi anotada para um próximo  

trabalho. 

Na continuidade das atividades, leram um texto sobre o 

estilo psy, que explicava como as primeiras raves aconteciam, 

7  Expectativa de aprendizagem é o que se espera ou deseja que seja desenvolvido 
no aluno. São selecionadas pelo professor de acordo com o projeto pedagógico da 

como critério sua relevância social, cultural, intelectual para a construção de habili-
dades comuns, potencialidade para contextualizações, acessibilidade e adequação 
ao interesses dos alunos. 

as batalhas de break. 

criativos. 
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como as músicas eram tocadas, quais eram os propósitos iniciais.  

Foi o mote para discutir as transformações nos equipamentos, 

que passaram do vinil a aparelhos de som e luzes digitais com  

diversos efeitos especiais. Em relação aos propósitos iniciais das 

raves  

tratava de uma forma de resistência e busca de paz, ligada a um estilo  

alternativo, diferentemente de algumas festas atuais divulgadas 

pela mídia e frequentadas geralmente pela classe média. Na turma 

do 8º ano, entramos em uma breve discussão de como algumas  

festas de música eletrônica viraram um mercado lucrativo, haja 

vista a criação da marca registrada do Tecktonic e a participação 

de artistas remunerados. 

Como parte da avaliação continuada, os estudantes  

 

entenderam sobre o psy e como o compreendiam na atualidade. 

 - De acordo com o texto, onde e como surgiu o psy trance? 

 - Quais eram os ideais iniciais do psy trance? 

 -    Qual é a opinião do autor sobre o psy na atualidade?  

E qual a sua opinião? 

dos propósitos inicias do psy em relação aos dias atuais, como 

também as diferenças entre os estilos de dança eletrônica. 

de encerramento das atividades escolares, propus aos alunos,  

fundamentada pelas expectativas de aprendizagem das Orientações  

Curriculares da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo,  

que elaborassem coletivamente e democraticamente uma  

apresentação para a escola. Os alunos rejeitaram minha proposta,  
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Todos de acordo, os deixei livres para trazer elementos de 

diversas como o break e alguns passos de Michael Jackson que, 

à época, ganhou destaque na mídia devido à sua morte o que  

Moon 

Walk movimento relacionado ao . 

 

construir o clipe de forma mais organizada, dividimos a turma 

nos seguintes grupos: decoração, iluminação, som, dançarinos e  

coreógrafos. Naquele momento, foram convidados alunos de outra 

sala que tinham grande vivência com a música e dança eletrônica  

para participar e incluíram o swing poi10 na apresentação. Como 

nenhum dos alunos tinha o swing poi  

utilizados nas raves, adaptaram uma bolinha de borracha  

No dia seguinte, quando cheguei à escola, tive que buscar 

o swing poi na direção, pois após o término de sua construção 

corredor, os inspetores se apoderaram deles. Isso demonstra uma 

 

 

 

 
10  De acordo com http://pt.wikipedia.org/wiki/Swing_poi o Swing poi é um instru-

ritmo do Psy Trance.
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tação ou não em determinado espaço.

 

estava envolvida com outras atividades, as apresentações de  

encerramento, em que o espaço do auditório foi dividido para 

jogos e para os outros professores ensaiarem. A maioria das alunas  

que iria apresentar participava do time de Handebol da escola,  

o que as levou a faltarem nas atividades com as danças. Por  

 

 

geral para os próprios alunos da sala e algumas turmas da  

oitava série. 

de atividades, discussões e vivências as danças eletrônicas, no  

intuito de criar condições para os estudantes participarem de forma 

crítica da sociedade. Essa experiência foi nova e enriquecedora,  

 

lidar com as incertezas pedagógicas, desconstruindo visões e  

modos de atuar como também construindo e almejando  

 

Considerações

Aguiar nos mostra a valorização do repertório cultural dos alu-
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nos com relação ao tema proposto a partir do mapeamento reali-

 

processo de ensino e aprendizagem, uma vez que a própria  

educadora declara que se propõe a trabalhar um tema que ela  

mesma não conhece mas que, entre outras fontes, busca  

informações com os próprios alunos. 

Desta forma, as vozes foram ouvidas e os corpos foram  

respeitados nos mais variados momentos do trabalho, ora se  

aquietando, ora se movimentando. 

Sendo assim, é possível por meio deste relato,  

 

mais variados espaços sociais, não por imposição, mas sim por 

uma única questão, a de reconhecer e valorizar as diferenças.
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Futebol e voleibol: que  
 

“jogos” são esses?1

Farei aqui um breve comentário sobre o relato de um  

trabalho pedagógico em Educação Física fundamentado pelos  

Estudos Culturais, realizado pela Professora Marília. Pautar-se 

 

elemento central no campo das relações sociais (HALL, 1997). Isto 

 

sobre a realidade pelos diversos grupos sociais presentes na  

contemporaneidade. A partir desse entendimento, não existe  

espaço para a cultura, no singular, e sim para as culturas, no 

plural. Reiteramos que toda produção cultural não é consensual  

tampouco neutra, logo, apresenta-se entrelaçada pelas relações de 

poder.

identidades são formadas. Aos professores, produtores do currículo 

e da cultura escolar, cabe uma tarefa importantíssima que é ajudar 

os alunos a interpretar a realidade que nos cerca, considerando os 

diversos discursos que estão em disputa para se apresentar como 

verdadeiros, buscando formar determinadas identidades.

A partir da leitura do relato, perceba que a professora 

está comprometida, de fato, em oferecer práticas pedagógicas 

  
1  Trabalho desenvolvido pela Profa. Marília Menezes Nascimento Souza no Colé-
gio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe e comentado pelo Prof. Bruno 
Gonçalves Lippi.
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contra-hegemônicas, isto é, questionadoras das identidades sociais  

valorizadas no contexto contemporâneo. Para tanto, lançou um 

cultura dominante e pela tradição das práticas corporais praticadas  

-

sora opta por trabalhar com manifestações corporais de origens  

europeia (futebol) e norte-americana (voleibol), isto é, esportes 

 

habilidades técnicas dos alunos é tradicionalmente valorizado pela  

comunidade escolar (gestores, professores, pais e alunos).

Ao iniciar o projeto, a professora fez uso do recurso de 

mapeamento da realidade. Este é um instrumento importante para  

observar quais são as representações acerca das práticas  

corporais que os alunos construíram. Num primeiro momento,  

observou que os alunos gostavam de praticar futebol e voleibol, logo,  

compreendeu que haveria a necessidade de analisar essas  

manifestações da cultura corporal. Observe que a professora  

organiza a ação de mapeamento com objetivo de entender como 

os alunos interpretam o futebol e o voleibol, isto é, observar quais 

professora solicitou que os alunos praticassem os esportes na aula 

da forma como faziam em espaço não escolar. Partir do contexto 

social em que a manifestação corporal ocorre é fundamental para 

que possamos perceber as relações de poder que se estabelecem 

na realização das práticas corporais. Desta forma, a professora 

atribuíam a certos comportamentos e como se relacionavam.  

Lançou mão de registros de impressões e de falas dos alunos. Nei-
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ra e Nunes (2006) defendem que as ações de mapeamento são  

fundamentais para a seleção de temáticas curriculares pelo  

professor e, consequentemente, para organização do trabalho  

pedagógico.

alunos adotavam como critério de referência para a participação 

nos jogos esportivos, a habilidade técnica. Ser habilidoso era  

condição para poder jogar. Aliadas a este critério de participação, 

 

ceituosas representações de gênero sobre o futebol e o volei-

bol. Os alunos demarcavam o futebol como um território  

exclusivamente masculino e o voleibol exclusivamente feminino.  

A partir desses pressupostos, os alunos consideravam “natural” que 

os meninos deveriam jogar futebol melhor que as meninas e que estas  

deveriam jogar voleibol melhor que eles. Ainda, foi possível consta-

tar, a partir da observação, que os alunos que não se enquadravam 

na identidade hegemônica eram “zombados” por meio de brinca-

meninas do futebol e “feminilizando” os meninos do voleibol. Na 

perspectiva dos Estudos Culturais, aqueles que fogem da identidade 

e apresentam-se como diferença, tendem a ser estereotipados.  

O estereótipo é uma das formas de enfraquecer os argumentos e os 

Atenta às questões de preconceito e discriminação presentes 

nas manifestações corporais, a Professora Marília buscou organizar 

o trabalho pedagógico com o objetivo de desconstruir as repre-

sentações hegemônicas de meritocracia (quem joga bem tem di-

reito a jogar) e de heterossexualidade (a delimitação de territórios  
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masculinos e femininos no esporte e a homossexualidade marcada 

 

escola na qual trabalha. Ressaltamos que os Estudos Culturais  

buscam criar condições para que grupos sociais subjugados  

tenham representação no currículo escolar, ou seja, lutam para que 

a diferença seja representada.

 

escola, a Professora Marília levantou um debate sobre quais seriam  

 

modalidade esportiva. Em seguida, em parceria com os alunos, 

 

futebol, no voleibol e em ambos com o intuito de buscar elementos  

para a desnaturalização das práticas masculinas e femininas.  

Com base nas análises empreendidas coletivamente, contatou-se  

que a qualidade da prática estava diretamente relacionada ao  

tempo de treinamento e, consequentemente, as oportunidades de 

se praticar.

Tomando como referência a democratização do acesso às 

práticas de futebol e voleibol, a educadora engajou os alunos num 

compromisso conjunto em que os habilidosos contribuíram para 

que os menos habilidosos participassem dos jogos. Em consonân-

meninos e meninas, colocando-os em oposição e jogando em  

grupos separados. Estas formas de vivenciar os esportes permitiram  

que os alunos realizassem diferentes análises do contexto  

esportivo, abrindo espaço para a desconstrução de ideias  

anteriores. Agindo dessa forma, a Professora Marília ofereceu  
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acesso diferenciado às práticas corporais vinculadas ao gênero) e, 

ao mesmo tempo, buscou engajar os alunos numa ação colabo-

rativa (os alunos praticarem as duas modalidades esportivas sem 

serem alvos de preconceito em razão do gênero ou do nível de 

habilidade técnica). Cabe destacar que estes são princípios impor-

tantes para aqueles que defendem a construção de uma sociedade 

democrática, solidária e justa.

Além das atividades de ensino que questionaram a  

diferenciação entre habilidosos e não-habilidosos e entre meninos 

e meninas, a Professora Marília também se preocupou em realizar 

um trabalho pedagógico que pudesse situar o futebol e o voleibol 

no contexto social contemporâneo de globalização econômica e 

cultural, o qual transforma os produtos culturais em mercadorias. 

permitiu aos alunos apresentarem seus conhecimentos sobre uma 

das duas modalidades esportivas. Numa pedagogia fundamen-

tada nos Estudos Culturais é importante situar como as práticas  

pressuposto, é importante analisar o que é evidenciado e o que é 

silenciado. Entre os conhecimentos que os alunos enunciaram, a 

voleibol sergipano e a presença das mulheres no futebol. 

A partir dos silenciamentos constatados, a Professora Marília  

planejou atividades de ensino para que os alunos pudessem  

compreender quais são as relações de poder que escamoteiam 

a cultura esportiva sergipana e a identidade feminina no futebol.  

Entre as ações destacam-se as visitas ao principal estádio de fute-
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bol e ao ginásio onde se pratica o voleibol de Sergipe. Também foi  

realizada uma entrevista com um representante do futebol  

sergipano, o qual possui uma relação íntima com a construção 

histórica do esporte no Estado. As ações empreendidas buscaram  

entender como os fenômenos histórico-sociais e as relações de 

poder constituíram o contexto atual de valorização dos clubes  

esportivos das grandes metrópoles e dos meninos como praticantes 

“naturais” do futebol, o qual impede o desenvolvimento do esporte 

-

ca do futebol.

Segundo a docente, os alunos, a partir de suas observações, 

compreenderam os motivos que levam ao apagamento do esporte 

sergipano e à negação da participação de mulheres no futebol. Isto 

reforça que a Educação Física, organizada a partir de princípios 

dos Estudos Culturais, pode contribuir para a desnaturalização 

dos fatos sociais, isto é, entendê-los como produtos de uma luta  

simbólica árdua entre grupos sociais que tentam validar os seus 

como sujeitos da história e atuarmos como agentes de transfor-

mação da sociedade.

Além de promover as análises acima descritas, as quais  

Marília estimulou os alunos a produzirem blogs para tornar públi-

cos os conhecimentos produzidos pelos alunos. Esta ação valoriza 

os alunos como produtores culturais e, ao mesmo tempo, propor-

ciona que estas ideias contestadoras da realidade social sejam  

socializadas pela rede mundial de computadores. Os títulos dos  

blogs criados pelos alunos já demarcam que o futebol e o volei-
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bol não serão debatidos sob a égide da execução de técnicas e  

habilidades esportivas, como tradicionalmente são abordados esses  

esportes coletivos na escola, ao contrário, sugerem que  

devemos ter um olhar atento para outras questões que envolvem  

estas práticas sociais.

Ao longo do relato, percebemos que o processo avaliativo 

de um projeto ou semestre, mas deve assumir uma postura que  

valorize a análise do percurso empreendido nas situações  

didáticas e a mudança das representações sociais dos alunos  

acerca das manifestações da cultura corporal. Observe que a  

Professora Marília realizou registros das práticas, das falas e dos 

acontecimentos o tempo todo e que estes dados foram impres- 

cindíveis para a orientação ou reorientação do trabalho  

pedagógico.

Após este breve comentário, convido à a leitura do relato de 

prática pedagógica da Professora Marília, a qual se empenhou para 

garantir situações de aprendizagem a seus alunos com a inten-

ção de construir uma sociedade que valoriza os conhecimentos  

produzidos pelos diversos grupos sociais sem estabelecer  

hierarquias e diferenciações.

Desenvolvimento

Esta experiência pedagógica em Educação Física foi realiza-

da em duas turmas do 7º ano do Ensino Fundamental no Colégio 

de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe, localizado no  

município de São Cristóvão (SE). A experiência aconteceu no  
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segundo semestre de 2009, particularmente entre os meses de  

agosto e outubro, quando desenvolvia minhas atividades como 

professora substituta na referida unidade de ensino. 

Nessa escola, os/as estudantes ingressavam, até o ano de 

2009, via processo seletivo de provas, no 6º ano do Ensino  

Fundamental. Dessa maneira, a escola reunia jovens provenientes 

-

dades sócio-culturais e econômicas e com diferentes represen-

tações acerca da disciplina Educação Física. Apesar da escola se 

localizar nessa cidade, os estudantes residiam, em sua maioria, na 

capital Aracaju. Como eram selecionados por mérito acadêmico, 

tínhamos naquele contexto predominantemente jovens familiari- 

zados com a cultura tradicionalmente valorizada no espaço  

escolar, conteúdos que transitavam no âmbito da ciência positivista 

demarcando uma cultura erudita, intelectualista e carregada das  

perspectivas e compreensões comuns a um grupo socialmente 

dominante, o que se articulava para a manutenção de um status 

quo a partir da adequação de si e dos seus “iguais” e da submissão 

dos “outros” às normas hegemônicas. 

A mesma lógica era vivenciada na Educação Física. Ao ingres-

sarem no 6º ano, traziam representações de que o conteúdo dessa 

disciplina eram os esportes, que deveriam ser tratados a partir de 

uma perspectiva técnica, de modo que eles pudessem desenvol-

 

necessários para jogar em momentos de lazer, participar de  

competições e até se divertirem e relaxarem do excessivo trabalho  

das outras disciplinas no momento da aula de Educação Física. 

Outra representação do componente curricular era a de “um  
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momento livre” na rotina escolar, em que eles poderiam ter aces-

so a diferentes materiais e utilizá-los conforme sua vontade para  

de bate-papo, uma espécie de recreio, uma vez que tinham uma 

rotina de quatro horas e meia de aula, comumente realizada dentro 

das salas onde permaneciam geralmente sentados e na condição 

de ouvintes com apenas quinze minutos de intervalo. 

Ao conhecer essa turma, no segundo semestre de 2008  

(quando ingressei na escola), percebi essas tendências, e apoiada 

e Bases - “liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a 

cultura, o pensamento, a arte e o saber; pluralismo de idéias e de 

concepções pedagógicas; respeito à liberdade e apreço à tolerân-

cia; valorização da experiência extra-escolar; vinculação entre a 

educação escolar, o trabalho e as práticas sociais” (BRASIL, 1996) 

-

poraneidade, busquei empreender uma prática que primasse pela 

perspectiva cultural do componente.  

(2006), busquei desde o primeiro contato mapear a cultura  

corporal dos sujeitos e compreender suas representações e as  

possíveis assimetrias inerentes às práticas sociais e discursos que 

expressavam. Assim, nas nossas aulas de Educação Física, os  

conhecimentos da cultura corporal foram tratados em sua relação 

com as questões culturais mais amplas, considerando a inevitabi-

lidade do caráter discursivo a elas imanente. A dimensão cultural 

da qual essas práticas são constituintes ou constituídas carrega 

relações de poder, que frequentemente estão orientadas para a  
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manutenção da cultura, compreensões, atitudes e/ou comporta-

mentos hegemônicos (HALL, 1997). 

Nesse sentido, ao abordar as práticas corporais como mani-

festações culturais envolvidas em contextos sócio-históricos que 

condicionam essas manifestações, bem como suas representações 

para os diferentes grupos e sujeitos, dialogamos com a fundamen-

tação dos Estudos Culturais. Nessa perspectiva, a cultura ganha  

importância e não pode ser estudada como uma variável,  

secundária ou independente em relação ao que move as relações 

sociais de um modo geral. Para Hall (1997), a cultura precisa ser 

vista como algo fundamental, constitutivo, que determina a forma, 

o caráter e a vida interior desses movimentos.  Tal fato motivou as 

nossas práticas no sentido de investigar as diferentes manifestações 

da cultura corporal segundo seus possíveis efeitos subjetivos. 

Compreendendo que no contato com a cultura, com as mani-

festações da cultura corporal, muitas vezes somos tensionados, 

ou constituímo-nos como sujeitos adaptados a lógicas e compor-

tamentos hegemônicos, a condutas de preconceitos e exclusão 

daqueles que não se enquadram, procurei empreender uma prática 

pedagógica comprometida com a construção ou reelaboração de 

cultural que compõe os sujeitos e a cultura corporal, com a ampli-

ação do repertório cultural e da capacidade de compreender essas 

manifestações.

Assim, em contato com as referidas turmas de alunos,  

constatei que os esportes voleibol e futebol marcavam a identi-

dade daquele grupo a partir da incorporação ou não dos códigos  
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esporte feminino, desse modo, as meninas deveriam saber jogá-lo, 

aquelas que não sabiam, eram excluídas em momentos de lazer e 

mesmo dos grupos de amizade que ali se formavam. Os meninos 

que jogavam voleibol tinham sua sexualidade questionada pelos 

demais, insinuava-se a homossexualidade e também eram excluí-

dos do grupo dos “machos” - os jogadores de futebol. Estes últimos, 

virilidade masculina, não permitiam a inclusão de “iniciantes”, que 

ainda não dominassem a técnica, não só nos jogos, mas também 

nos grupos de amizade, excluindo assim, a maioria das meninas e 

-

dade com o voleibol. 

-

pre me solicitavam o trabalho com estas práticas nas aulas de  

era aperfeiçoar a técnica e se divertir jogando. Para atender aos  

objetivos do projeto, optei por trabalhar diferentes temáticas antes  

de chegar aos esportes. Possibilitei aos estudantes conhecerem  

outras manifestações da cultura corporal de modo a ampliarem  

o senso crítico diante das práticas por eles já incorporadas, bem 

como compreender que essa incorporação se dá no âmbito da 

que comumente contribuem para a submissão, exclusão ou até  

exploração de grupos minoritários, produzindo uma sociedade  

repleta de desigualdades, intolerância, desrespeito e violência.  

O que pude notar, no processo de ensino e aprendizagem, 

foram os/as estudantes mais propensos à discussão, à ampliação 

dos conteúdos através de atividades de pesquisa e à realização 
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de tarefas e práticas, a priori, incomuns quando se aborda os es-

portes nas aulas de Educação Física escolar. Observei também, por 

parte de muitos, maior engajamento político diante das discussões 

que iam surgindo. Além disso, a mim parecia que os alunos já  

compreendiam que todas essas atividades faziam parte do trabalho 

pedagógico e, por mais que desejassem praticar os esportes, não 

rejeitavam as demais atividades, inclusive participavam ativamente 

na elaboração, realização e reestruturação. 

decidi tematizar o voleibol e futebol nas aulas. Estudamos os dois 

esportes paralelamente para viabilizar o diálogo e o embate das 

representações inicialmente explicitadas, considerando também o 

contexto cultural corporal do Estado de Sergipe, o município de 

Aracaju.

duas manifestações da cultura corporal buscando ampliar o olhar 

dos/das estudantes para além da sua prática enquanto esporte e 

compreender os diferentes “jogos” (de poder, em relação a gêne-

ro, classe e diferenças culturais) que subjazem a essas práticas e  

Apresentei a temática fazendo o convite para realizarmos  

alguns jogos de futebol e voleibol, de modo que pudéssemos ver 

como seria a participação naqueles jogos. Solicitei que os alunos  

se organizassem em grupos, deixando-os à vontade para se  

manifestarem durante as práticas. Propositalmente, não interferi  

em praticamente nada, mas anotei os comportamentos expressos. 

Tanto no futebol quanto no voleibol, havia um grupo que se 
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autoexcluía dizendo que não sabia jogar. Outros, mais envolvi-

dos com a turma, por disporem de habilidades num ou noutro  

esporte, entravam nos jogos em que não dominavam as habilidades 

de mulherzinha”, “eu participo na hora do futebol”. 

os a pensar nas suas posturas, questionando-os se estavam sendo 

preconceituosos, se estavam discriminando alguns colegas em  

virtude da sua aproximação com uma determinada prática corporal 

que não era igual à sua e/ou por questões de gênero e sexualidade 

– inclusive criando estereótipos –, se estava correta a postura de 

excluir pessoas por elas não dominarem uma técnica ou um código 

corporal que era necessário para dialogar na prática do futebol e 

voleibol, se já pensaram porque algumas pessoas se autoexcluíam 

das práticas e ainda, se já se permitiram jogar outro esporte, no 

caso o voleibol, para os que se autodenominavam futebolistas. 

Naquele momento, a intenção não foi obter respostas politica-

-

guns alunos consideraram os comportamentos negativos e outros  

começaram a dar exemplos dos maus tratos que receberam.  

A partir dessa conversa, expliquei que o desenvolvimento de  

esportes se dava pela prática, pelo treinamento e que aqueles que 

praticavam com frequência se desenvolviam mais rápido, tinham  

mais facilidade e, consequentemente, mais possibilidades de  
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participação e inserção em grupos de prática. 

ser um indivíduo essencialmente superior, mas um indivíduo que 

teve condições de desenvolver tais habilidades e que, desse modo,  

alguns poderiam ter mais habilidade com um dos esportes, outros 

com os dois, outros com nenhum, a depender do contexto em que 

cresceram e das oportunidades de acesso que tiveram. Inclusive, 

o fato de predominantemente, as meninas não terem o domínio 

das habilidades do futebol indicava relações com uma cultura ma-

chista, que ainda hoje considera o futebol uma prática masculina, 

não permitindo às mulheres sua prática desde a infância. Àquelas 

que venciam as barreiras da proibição cultural, restava o ônus de 

conviver com situações de preconceito e discriminação ao serem 

padronizas pelo estereótipo de que eram masculinizadas, lésbicas, 

“marias-homens”2.

 Os alunos me ouviam atentamente e não manifestavam  

aparentemente nova para eles. Aproveitei a situação e sugeri que 

-

priação das habilidades e fundamentos técnicos que permitiam 

a um indivíduo participar daquelas manifestações esportivas e  

 

momentos e atividades de aprendizagem e aperfeiçoamento das 

habilidades, conhecimentos e técnicas necessárias para ampliar  

as condições de participação em jogos de futebol e voleibol.  

Dando continuidade à prática pedagógica, elegemos os fundamentos  

 
2  Termo muito utilizado na região para referir-se a mulheres com características 
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Realizamos as atividades de modo que os alunos que  

tinham mais habilidade em cada esporte colaboravam buscando  

-

segundo sua funcionalidade no jogo; regular, quando conseguia 

realizar o fundamento, mas sem muito domínio, o que comprome-

teria a sua condição de participação num jogo; e ruim, quando não  

conseguia realizar o fundamento. Não tomamos como parâmetro 

 

realização que permitisse a participação em condição de jogo,  

segundo as normas dos referidos esportes. Assim, eu e os colabora-

dores nos distribuímos nas quadras de voleibol e futsal a partir da 

organização de um circuito de atividades onde todos/as estudantes 

passaram e puderam ser avaliados quanto aos fundamentos  

citados, inclusive os que participaram ajudando. Essa ativi-

dade foi realizada em um encontro de dois horários geminados.  

Analisei cuidadosamente os resultados considerando as mani- 

festações verbais e expressões faciais que observei enquanto as 

atividades eram realizadas.

 No encontro seguinte, após os testes, conversamos so-

alunos que achavam que não tinham algumas habilidades se  

surpreenderam quando realizavam os movimentos solicitados em 

um nível considerado razoável para participar dos jogos; mui-

tos alunos que tinham imensa habilidade em um dos esportes  

-
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vam algumas habilidades de um esporte e não dominavam outras  

também consideradas importantes. Assim, assumimos o  

compromisso de juntos trabalharmos para desenvolver as habi-

âmbito da linguagem dos esportes voleibol e futebol, através de 

atividades práticas orientadas e do exercício do jogo propriamente 

dito, tanto de futebol, quanto de voleibol, de modo que todos prati-

cassem ambos e em diversas condições.

Durante as aulas práticas, trabalhamos cada fundamento que 

tinha sido  objeto da avaliação inicial em relação às condições 

técnicas para os jogos. Essas  atividades foram realizadas indivi-

dualmente e em grupo e de maneira articulada, unindo dois ou 

mais fundamentos. Cabe ressaltar que a técnica era tratada nessas 

aulas como uma possibilidade de execução do movimento e não 

como modelo único, de modo que os/as estudantes estavam livres 

para realizarem os fundamentos segundo suas possibilidades e  

criatividade. Entretanto, no decorrer das experiências, orientei para 

Além dessas atividades, nas aulas subsequentes, realizamos os 

necessidades apontadas pela turma para que pudéssemos viabilizar 

a participação e o aperfeiçoamento dos fundamentos técnicos de 

cada esporte. Assim, realizamos jogos em que meninas e meninos 

estavam em times opostos, com meninos e meninas participando 

da mesma equipe, com equipes femininas enfrentando equipes 

femininas e as masculinas enfrentando as masculinas, diferentes 

quantidades de jogadores por equipes, jogadores de diferentes  

estaturas e articulando times com pessoas em diferentes níveis de 
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habilidade. Buscando viabilizar um contato equilibrado com o 

futebol e o voleibol, trabalhamos alternando o esporte, um dia o 

futebol, em outro o voleibol. 

como os alunos estavam percebendo seu desenvolvimento e as  

condições de participação de acordo com a organização das  

equipes. Eles sempre pontuavam um maior equilíbrio no fute-

bol, quando as duas equipes que se enfrentavam eram formadas 

por pessoas do mesmo sexo. O que não acontecia em relação ao  

voleibol, em que preferiam jogar com equipes mistas, uma vez que 

isso não inviabilizava as condições de participação no jogo. O que 

reforça, no meu entendimento, a ideia de que as meninas tinham 

sido cerceadas da participação em jogos de futebol.

Seguimos essas práticas entrelaçando-as com as discussões 

e investigações mais amplas com o propósito de desvendar  

outros “jogos” subjacentes ao voleibol e ao futebol. Para tal,  

iniciamos com a realização de um jogo ao estilo “passa a bola” que  

na mão, teria que dizer uma palavra que traduzisse, ou tivesse  

alguma relação com o futebol ou o voleibol, alternadamente.  

Mencionaram, predominantemente, palavras relativas à prática  

esportiva, nome de jogadores famosos, nomes de clubes do sudeste 
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Futebol Voleibol

Trave, jogador, bola, atacante, campo, 
juiz, zagueiro, rede, meio de campo, 
torcida, Cristiano Ronaldo, cadarço, 
Roberto Carlos, Kaká, goleiro, Pelé, 
Adriano, Marta, Robinho, Ronaldo, 
travessão, luva, São Paulo, Maracanã, 
Grêmio, Corinthians, Patrocinador, Tor-
cida Trovão Azul, time, chuteira, gol, 
atacante, Flamengo, Vasco, Palestra 
Itália, Fluminense, Palmeiras, Bota-
fogo, vitória, Campeonato Brasileiro, 
Bundesliga, Copa do Brasil, Copa do 
Mundo.

Quadra, Rede, saque, toque, 
bloqueio, 6 jogadores, man-
chete, bola, Giba, levantador, 
Fofão, linha, meia, Osasco, 
Brasil, Fluminense, Herba 
Life, Maracanãzinho, China, 
campeonato, Bernardinho, 
Grand Prix, Cortada, Rio de 
Janeiro, homens, mulheres, 
Dani Lins, recepção, Paula 
Pequeno, Liga Mundial.

A partir das respostas dos alunos anotadas no quadro, mediei 

atividade de leitura e interpretação dos dados. Alguns/algumas  

- “Futebol é o esporte mais conhecido do mundo”. 

- “Está na mídia, dia de quarta e domingo”.

- “A copa do mundo reúne muitos países”.

- “Os jogadores são tidos como estrelas”.

- “É o assunto mais falado entre os homens”. 

- “Existe muita rivalidade, discussão”.

- “Há uma imponência na estrutura dos estádios”.

- “Futebol é o esporte com mais campeonatos”.

- “Os salários dos jogadores são muito altos”. 

- “O futebol está nas poesias, nas músicas”. 

- “Existe preconceito contra as mulheres”. 

- “O voleibol é um esporte muito praticado no Brasil”.

- “Futebol é um dos esportes mais praticados e mais preferidos”.

- “O Brasil tem um time que é a primeira maior torcida do 
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mundo, o Flamengo”.

- “Futebol é praticado em todas as classes sociais e idades”.

- “Envolve muito dinheiro”.

- “No futebol existem vários campeonatos”.

- “Futebol é uma representação do Brasil”.

porquê dessas conclusões. Questionei de onde vinham as ideias 

apresentadas, que relações eles faziam entre os fatos que foram 

surgindo. Percebi que os alunos já aguçavam o senso crítico e 

 

Relacionaram questões referentes à mídia, ao poder, aos interesses 

ricos e famosos”, questões de identidade em relação à escolha do 

esporte favorito e time, bem como a intolerância para com escolhas 

diferentes a ponto de gerar violência. Assumiram posturas críticas 

diante do preconceito contra a mulher no futebol, críticas acer-

ca da pouca divulgação do voleibol e do preconceito contra os  

 

comparação ao não preconceito em âmbito nacional.

Dando sequência ao trabalho, encaminhamos uma pesquisa 

na internet acerca das palavras citadas na atividade. Um grupo  

-

vras relacionadas ao futebol e outro àquelas relativas ao voleibol. 

Também se comprometeram a pesquisar acerca das conclusões 

se havia pertinência naquelas constatações. Na aula seguinte, os  

estudantes apresentaram seus textos para a turma, aqueles que 
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não conheciam alguns dos termos passaram a conhecê-los e  

 

fundamentadas em fatos reais, com os quais eles tomavam contato 

pela própria mídia, via televisão e internet. 

Para ampliar os conhecimentos dos alunos, apresentei uma 

questão interessante, embora, não tenha surgido nos comen- 

 

palavra em relação ao futebol e voleibol em Sergipe? E por que 

quase não surgiram informações sobre a mulher nesses esportes? 

A resposta, em ambas as salas, foi que praticamente não havia 

futebol e voleibol em Sergipe e o mesmo em relação às mulheres.  

Sugeri nova pesquisa sobre o futebol e voleibol em nosso Estado 

para saber que “jogos de poder” havia no “meio de campo” e  

o futebol e voleibol praticados no nosso Estado. Percebendo a  

-

sional do futebol e voleibol, viabilizei uma conversa com sujeitos 

mais envolvidos com o cenário do esporte sergipano. 

 

internet, a partir do lançamento de palavras-chave em site de  

busca, frases e pensamentos de diferentes pessoas, famosas ou 

não, acerca do futebol e do voleibol. Para que as turmas tomassem  

contato com a minha investigação, propus uma atividade que  

consistia na retirada de uma dessas frases impressas em folha 

-

tação de opinião para o restante do grupo. Desta forma, os alunos 

como também textos de pessoas que manifestavam sérias críti-
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cido), com o que ele falava e qual a experiência dele com aquele 

esporte (por exemplo, o jogador de futebol Pelé ao manifestar sua 

sua habilidade no esporte teve uma série de outras possibilidades/

oportunidades na vida, ao passo que uma mulher comum, desco- 

nhecida para nós, ao manifestar sua aversão ao mesmo esporte 

com o futebol, trazendo assim, mais uma vez,  a discussão sobre a  

constituição da identidade com relação a um esporte ou à escolha 

de um time para torcer.

Para o contato com os sujeitos reais do cenário sergipano,  

realizei visita ao estádio estadual localizado na capital Aracaju, 

onde também estava situada a Secretaria Estadual de Esporte e 

Lazer e entrei em contato com um dos dirigentes da Federação 

Sergipana de Futebol. Relatei o trabalho que estava desenvolvendo 

na escola e ressaltei a importância dos/as alunos/as conhecerem  

bem como de conversarem com pessoas que faziam parte do  

esporte sergipano e poderiam, assim, oferecer maiores informações  

sobre os fatores históricos e condicionantes do futebol, futsal e  

voleibol sergipanos. Este dirigente elogiou a iniciativa e se colocou à  

disposição para nos receber nas visitas e passar um pouco dos seus 

conhecimentos e experiências. Agendamos as visitas para as duas 

turmas em tardes consecutivas.

Para nosso deslocamento da escola aos espaços de prática,  

solicitamos com antecedência o transporte da universidade.  
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Todos/as os/as estudantes levaram um pedido de autorização para 

que seus pais ou responsáveis autorizassem a sua ida, inclusive 

porque seria realizada no turno oposto ao horário regular das aulas.

 A visita ocorreu em dois dias, um para cada turma que havia 

estudado a temática. Todos/as puderam participar. Na visita ao Es-

tádio Lourival Batista, o “Batistão”, e ao ginásio Constâncio Vieira 

tivemos a oportunidade de conversar com um dos diretores da Se- 

cretaria de Esporte e Lazer do Estado, com ampla vivência na organi-

zação de eventos esportivos em Sergipe e ex-dirigente da Federação 

Sergipana de Futebol. Os/as alunos/as foram apresentados/as aos 

espaços do estádio, conheceram a história contada por alguém que 

a vivenciou (participou da inauguração daquele estádio, ali jogou 

e organiza jogos). Ouviram a história de jogadores sergipanos que 

ganharam expressão em âmbito nacional, perguntaram sobre o 

atual contexto econômico do futebol e voleibol em Sergipe, sobre 

os salários dos jogadores nos times do Estado, a situação da mulher 

nesses esportes, as condições de treinamento dos clubes etc. 

Notei grande interesse dos jovens em desvendar os tais “jogos 

de poder” através das perguntas sempre pertinentes e dos comen-

Sergipe e à condição da mulher naquele contexto. Ficaram indig-

nados ao saber dos baixos salários dos jogadores. Os/as estudantes 

tiveram também a oportunidade de jogar no gramado. Ficaram 

aquela dimensão, pois logo se cansaram. 

Da mesma forma, ao conhecerem o ginásio Constâncio 
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conservação daquele espaço e concluíram que ali estava uma pro-

 

Também tiveram oportunidade de jogar. Mas não houve tanta  

euforia como no estádio. Ouviram do funcionário que aquele  

cionais de ginástica rítmica e futsal. Naquele momento foi possível  

perceber certa dose de orgulho e entusiasmo, principalmente quando  

souberam que recentemente a seleção sergipana de futsal tinha 

sido campeã brasileira. 

Solicitei-lhes um relatório da visita, pontuando os aspectos 

que mais lhes chamaram a atenção. A maior parte dos relató- 

rios tinha uma perspectiva crítica bastante acentuada e tratava do  

ao esporte sergipano, da relação entre o poder econômico e a  

projeção na mídia por parte de clubes e até mesmo do esporte 

no esporte sergipano,  dos baixos ou até inexistentes salários dos  

esportistas em Sergipe, da violência entre as torcidas e da falta de 

incentivo ao voleibol.

Ao dar a devolutiva de minha leitura dos relatórios elaborados 

e ressaltei a postura crítica apresentada. Pedi para lerem os relató-

rios dos colegas organizando grupos de cinco ou seis pessoas,  

conforme as temáticas mais enfatizadas em seus relatórios, para 

 

ciado. Para ajudar na sistematização dos conhecimentos produ-
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zidos durante o projeto, considerei que o futebol e voleibol,  

enquanto práticas corporais, instituíram-se culturalmente a  

partir das representações de diferentes grupos ao mesmo tempo em 

que constituíam a identidade e representações desses sujeitos nos  

diferentes contextos. Propus então, que, eles, aproveitando as 

discussões realizadas e a visão crítica que agora apresentavam,  

assumissem a divulgação de saberes, viabilizando outras repre-

sentações, outras interpretações e inclusive abrindo campo para  

divulgação de conhecimentos silenciados. Assim, sugeri a criação 

de blogs, um artefato da cultura juvenil, comumente utilizado como 

e produções de artistas, repórteres e/ou escritores independentes. 

estudante que disse que os pais não o deixavam utilizar blogs,  

então enfatizamos seu caráter de comunicação e de divulgação de 

mensagens e que  o estaríamos utilizando para disponibilizar na  

internet a circulação de mensagens que considerávamos  

importantes que fossem veiculadas em virtude do que havíamos  

discutido. 

Durante várias aulas, reservamos momentos para que os  

estudantes discutissem o teor de seu blog, utilizassem a sala de  

informática para a pesquisa de textos na internet e a construção 

dos blogs. Além dos horários de aula da Educação Física, alguns  

alunos frequentaram a sala de informática da escola no contra-  

turno para desenvolverem seus blogs, outros se reuniam na casa de 

um colega. Marcamos um dia de apresentação e todos os grupos 

apresentaram para a turma o foco e a organização de suas páginas 
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na internet. Muitos também mencionaram que seus blogs estavam 

recebendo muitas visitas e comentários. Decidimos divulgá-los  

entre os outros estudantes da escola. Aproveitamos a Jornada  

para apresentar os trabalhos.

Essa experiência foi especialmente interessante, pois os  

grupos elegeram um componente responsável e durante um  

período da referida jornada receberam colegas de diferentes séries,  

até professores, na sala de informática, podendo divulgar seus blogs 

e fazer comentários. Importante notar que a Educação Física passou 

restrita à parte esportiva), o que certamente viabilizou a construção 

de outra representação para o componente, diferente daquela  

inicialmente apresentada pelos alunos, que preparava para a  

prática esportiva e/ou proporcionava momentos de lazer.

Os blogs trataram de “violência no esporte”, “curiosidades do 

voleibol”, “torcida no esporte”, “preconceito contra as mulheres 

no futebol”, “astros no futebol”, “músicas de futebol”, “rivalidade 

entre os times”, “a mulher no futebol”, “informações sobre o vôlei”, 

“salários milionários”. 

A avaliação se deu numa perspectiva formativa ao longo de 

todo o processo através das atividades de avaliação dos alunos, 

quanto ao nível de apropriação dos fundamentos técnicos do 

futebol e voleibol, através da observação dos comportamentos 

 

amplos que envolveram o futebol e o voleibol enquanto manifes-

tações que se dão no âmbito da cultura. Esses instrumentos foram 
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extremamente importantes para regularmos os caminhos tomados, 

o direcionamento dos questionamentos e a organização das ativi-

dades práticas e de aprofundamento e ampliação teórica. 

Os comportamentos e “performances” manifestadas nos jogos 

realizados, os trabalhos apresentados e a participação dos/das 

estudantes na JECCCA, desenvolvendo atividades em relação ao 

futebol e voleibol na parte esportiva (participando de jogos com 

dos trabalhos),  possibilitaram-me perceber que houve desenvolvi-

mento tanto em relação à apropriação dos fundamentos técnicos 

mais básicos, necessários à prática do voleibol e futebol, quanto 

em relação à capacidade de compreensão desses esportes numa 

perspectiva mais crítica e contextualizada. As temáticas expressas 

nos relatórios da aula de campo, bem como nos blogs mostraram 

que, ao longo do processo, o desvelar dos outros “jogos” inerentes 

ao voleibol e futebol se efetivaram e de um modo que não era 

possível prever, uma vez que, como numa partida de qualquer 

desses esportes, cada toque, cada passe, cada cortada e cada gol, 

dependia da jogada armada anteriormente, dos jogadores, de 

suas posições, de sua agilidade e sagacidade, dependia da articu-

lação do capitão do time e da preparação que o treinador empre- 

endera há algum tempo e com regularidade. Desse modo, emocio-

nante e imprevisível como uma partida de futebol e voleibol, foi a  

experiência de “treinar” esses sujeitos a ampliar suas condições de 

participação nas práticas de voleibol e futebol e o olhar sobre esses 

esportes, o que aumentou nossa capacidade de compreendê-los e 

interagir com e através deles, seja pelo viés da prática esportiva ou 

da manifestação cultural que de algum modo atinge e interfere  na 
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nossa vida. 

3, 

indícios de que as discussões e atividades desenvolvidas interfe-

riram na constituição de identidades mais democráticas, propensas 

ao diálogo, ao respeito ao diferente, à leitura crítica da realidade 

cultural na qual vivem e a assunção de posturas políticas diante de 

discursos preconceituosos em favor das identidades minoritárias. 

Concluímos que ao contrário do que pensávamos, os con-

de violência nesse meio é espantosa. Esse blog era para ser  

apenas um trabalho de escola, da matéria de Educação Física, mas 

decidimos ir mais além e trazermos todos os tipos de informações 

sobre o assunto. Achamos que a mulher tem um importante papel 

no futebol, que este é um grande espetáculo e que o número de 

países desenvolvidos. Aqui está a opinião de Anna Beatriz (Anita) e 

Na opinião do grupo, o preconceito no futebol é um absurdo, 

pois o futebol foi feito para todos. Além disso todos são iguais inde-

pendente do sexo ou da opção sexual e todos têm os mesmos direi-

tos. Não é porque você é mulher ou homossexual que tem menos 

-

tonofutebol.blogspot.com/2009/09/opiniao-do-grupo-sobre-o-pre-

conceito-no.html 
3  Local o

-
todologia empreendida, da postura e comportamento dos colegas, de si próprio e 
da professora ao longo das aulas.
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No Brasil existem muitos jogadores de “qualidade”, o que 

valoriza o nosso país. Embora alguns Estados não sejam valori-

 

Achei que os conteúdos foram importantes para a nossa 

aprendizagem, foram muitas informações. Achei interessante o 

blog, no começo achei que era uma perda de tempo mas depois foi 

A forma (de ensino) foi bem dinâmica, tivemos passeios, 

aprender (BRUNA, 7º ano B).

Eu aprendi que Educação Física não é só esporte. Adorei ir ao 

Batistão e ao Constâncio Vieira (ANTONIO, 7º ano B).

Gostei muito do incentivo ao blog, agora minha mãe sabe o 

que é, posso ter um para publicar meus desenhos (ANNA BEATRIZ, 

7º ano A).

e aumentamos nosso campo de visão sobre o que há por trás do 

voleibol e do futebol (preconceitos, diferença de salários, jogadores 

famosos ou não, rivalidade entre os times e torcidas, violência nos 

estádios etc.) (JÉSSICA, 7º A).

Assim, os resultados dessa experiência apoiada nas conexões 

apontadas pelos Estudos Culturais entre a cultura e a constituição 

da subjetividade dos sujeitos permitem evidenciar a importância 

de se considerar a dimensão cultural das práticas corporais no  

trabalho pedagógico da Educação Física na Educação Básica.  

-

lada à constituição de identidades para e na vida social mais ampla. 
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Confrontando esses fatores com as necessidades educacionais que 

se expõem no mundo contemporâneo, globalizado e regido pelo 

neoliberalismo, é fundamental a realização de práticas de ensino 

politicamente engajadas na constituição de identidades democráti-

cas, que possam fazer frente aos efeitos negativos e homogenei-

zantes da dinâmica sociocultural hegemônica.

Considerações

A partir da experiência relatada pela Professora Marília,  

fundamentada em pressupostos dos Estudos Culturais, podemos  

inferir que apesar dos valores hegemônicos contemporâneos  

valorizarem o individualismo, o consumo exacerbado e a  

homogeneização, existe espaço para nós, professores, produzirmos  

práticas pedagógicas que contestem a naturalização dos fatos  

sociais. A professora mostrou-nos que ações didáticas compro-

metidas com a democracia e a justiça social podem promover a 

construção de identidades questionadoras capazes de analisar 

criticamente o contexto cultural em que vivem e propor mudan-

 

sociedade que respeite os interesses dos diversos grupos sociais 

que a compõe.

Blogs produzidos no decorrer do trabalho

 

http://www.astrosdofutebol.blogspot.com
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Futebol americano: 

 borrando fronteiras1

A diversidade cultural, contrapondo-se à construção  

histórica da escola, fez com que uma instituição criada para  

“poucos”, se tornasse um espaço democrático, um campo de  

As teorias pós-criticas em educação vêm contribuir na  

elucidação e no questionamento das relações socioculturais sem 

 

 

 

mas, possivelmente, operam de forma similar nos diferentes  

 

-

A cultura é entendida como um campo de lutas em torno 

 

alternam em posições de poder, lutam pela imposição de seus 
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Os Estudos Culturais analisam a diversidade dento de 

cada cultura e sobre as diferentes culturas, sua multiplicidade e  

 

intervir nessa construção, como também atribuindo valores mais 

 

 

 

perspectiva, a diferença é colocada permanentemente em questão 

amordaçado com conteúdos estanques e padronizados, mas  

-

para compreender a identidade social no meio escolar, trazendo  
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-

 

 

cultura corporal futebol americano desenvolvida pelo Professor  

 

 

 

 

professor abordou questões que transcenderam os muros da escola, 

onde as relações étnicas e as representações na constituição da 

 

-

-
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Desenvolvimento

A ideia de problematizar a manifestação cultural futebol  

 

 

 

Essa instituição, além de receber crianças e adolescentes do 

 

 

 

 

-

-

-

nei os motivos para estudarmos uma ou outra prática e como a 
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,  

 

 

 

unidades ofensivas e defensivas, equipes especiais em determina-

 

a identidade cultural3 norte-americana marcada pela ideia de  

 
4 frequentes nas represen-
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-

, 

questionamento e dar continuidade ao mapeamento dos saberes 

 

 

das representações dos alunos, decidi, então, relacionar a prática 
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A saber, na instituição trabalham irmãs com vivências e  

 

 

-

Entretanto, a questão racial para os alunos, pelo menos no  

espaço escolar, parece muito distante e, assim, considerei a  

oportunidade para questionar essas identidades no meio escolar e 

 

 

 

 

no território norte-americano e muitos outros fatos que marcaram 

-

 

-
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-

 

 

 não era para valer, por outro, conheceu 

 

 

 

 

americanos, aquela que se tornaria a mais importante voz pela  

 

 

 

 

 

-
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-

-

-

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

desconstruções da manifestação futebol americano com relação ao 
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interessante, o relato de um dos alunos que morou nos Estados 

 

 

-

-

 

 

 

Na sequência, os alunos apresentaram à classe os dados coletados 

 

 

8
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-

 

 

 

-

 

-
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Estabelecemos uma pontuação, também, para os arremessos em 

-

tos, posicionar os alunos e alunas mais fortes na defesa e os mais 

 ou “The 
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 e, mesmo assim, impedido  

 

 

 

-

 

 

 

 

 

-

 

“É um momento que mostra que o preconceito racial é passado, 

 

 

 

considerada a ideia de montar-se um time mais fraco do que o 
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na época o preconceito era permitido, a opressão vinha do próprio 

11

-

-

Após analisar os movimentos do arremesso e esclarecer dúvidas, 

no Brasil e no cenário internacional e apontou as diversas curiosi-

tinham nenhum problema, inclusive, partiam para cima dos mar-
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arremesso do futebol americano, pontos de vista sobre o racismo, 

 

-

 

Considerações

 

 

 

 

freiras e professores, de certa maneira transmite uma ideia de  

-

 

 

 

possibilitou ampliar as representações sobre a cultura e o processo 
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Ancorando socialmente13 -

mos no relato a presença da interdisciplinaridade com aspectos 

estudados em outros momentos, como também a participação 

-

culturais14  e o 

daltonismo cultural , podem facilitar o professor, muitas vezes,  

 

 

manifestação, como também a orientação para pesquisas que virão 

14  O reconhecimento das identidades serve para proporcionar aos estudantes es-
paços para que estes percebam a construção da própria identidade, relacionando-a 

-
neização ou uniformização da diversidade cultural apresentada pelos estudantes, 
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vezes, é questionada e relacionada a uma ideia em que aconteçam  

 

 

desenvolvimento da temática, tais como a vivência das ações de 

 

pesquisas      realizadas pelos estudantes, demonstraram com a con-

-

 

 

fundamentam os Estudos Culturais, traz questões importantes a 

em relação à padronização do conhecimento, o conhecimento  

 

-
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-

 

ser um estudioso das manifestações da cultura corporal, como 

 

estudantes se tornaram preponderantes a todo o momento,  

como também outras formas de escrever coletivamente esse  

Referências Bibliográficas

-

Currículo na contemporaneidade:  in-
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Educação Física no Materna II: 

sem essa de “Galinhão”1

No texto a seguir “Educação Física no maternal II: sem essa 

de galinhão” temos a trajetória de uma professora que, pela  

 

privilégio de trabalhar com crianças pequenas. 

O curioso título é esclarecido no decorrer da narrativa.  

A professora sai em busca de dados para orientar o seu trabalho 

e ouve dos colegas inúmeros conselhos dentre os quais: “basta 

ser um galinhão”. Na opinião dos demais educadores, proteger as 

seriam capazes crianças de três anos de idade? Melhor dizendo, 

uma concepção de que basta ser mãe ou de que a educação nesta 

Ao renegar a alcunha de galinhão, a Professora Simone 

Alves marca posição sobre a educação dos pequenos e delineia o  

 

segue em busca de informação e compreensão dos documentos  

 

Elias de Macedo. 
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processo educacional” o que revela como esta etapa da escolari

zação é pouco valorizada. 

Com um olhar sensível e uma postura investigativa percebeu 

que a inserção no espaço público e coletivo era um momento  

delicado para as crianças, que até então permaneciam no  

ambiente doméstico, acompanhadas por parentes próximos. Ao 

 

propostas diferenciadas de acolhimento, por parte da  

instituição, buscou elementos de aproximação com as crianças: 

propôs brincadeiras com menos correria, gritaria e agitação e  

com a leveza das bolinhas de sabão e das bexigas de ar brincou e 

se juntou a elas. 

A prática descrita a seguir foi fundamentada em pressupostos 

outros saberes, novas práticas que não as dominantes e impostas 

pelos processos históricos de colonização e imperialismo. Como 

 

debate sobre o currículo multicultural. 

A professora de Educação Física, além dos conhecimentos 

 

 

 

presentes nestas práticas com a intenção de questionar as formas 

de representação do outro, presentes em grande parte dos currícu
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Na sequência, descreve como procurou conhecer o patrimônio 

cultural das crianças, visitando os arredores da escola num  

famílias, que puderam participar da construção do currículo  

informando os diferentes modos que suas crianças brincavam em 

casa e com quais artefatos.  

Quando a educadora constatou que a bola era elemento  

integrador entre meninos e meninas, decidiu tematizar as  

brincadeiras com bolas.  

teorias sobre o desenvolvimento infantil, não procurou nenhum 

manual que lhe contasse como são as crianças de três anos de 

idade. Ao contrário, construiu o caminho ao caminhar, a partir do 

 

 

Educação Física.

ca escolar nesta concepção, é ajudar as crianças a conhecer as 

nos grupos em que surgiram e ampliar os conhecimentos sobre 

as práticas corporais.  O importante é socializar conhecimentos  
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os saberes socializados inicialmente. 

 

expondo e questionando aspectos da dominação cultural. Em 

relação ao trabalho desenvolvido, cujo propósito é a formação para 

a participação crítica na vida em sociedade, apontam para uma  

 

diversidade cultural, desconstruindo discursos preconceituosos  das  

Com base nesses princípios, a Professora Simone  valorizou a 

expressão e a criação dos seus alunos. Muito embora, nos fale das 

o diálogo e buscou ouvir as crianças. Permitiu a experimentação da 

criatividade e da fantasia, não reprimiu a brincadeira que transfor

que as crianças possuem formas próprias de expressão em que a 

fantasia e a imaginação estão presentes. Apontou a importância 

crianças pequenas são capazes de pensar e produzir cultura.

Por outro lado, constatou que “as crianças se encontram  

contaminadas pelos determinantes culturais nas quais estão  

imersas”, que não estão isoladas do mundo e, portanto, estão  

adultos, mas estão também sujeitas às diferenças de classe, gênero 
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um grupo social. Os costumes, valores, hábitos, as práticas sociais, 

Podemos observar que em momentos da prática narrada  

 

muito arraigadas.

Além da descrição das atividades desenvolvidas, acompanha

mos esta professora no registro da sua prática docente e na sua  

 

dialogando com a realidade vivida e com o conhecimento da  

 

dividir também com seu grupo de crianças a alegria de  

aprender junto e viver em um coletivo. Esperamos que essa  

experiência de aprendizagem colaborativa possa seduzir o leitor.

Desenvolvimento

 

 

metal e Educação Infantil Mariana da Silva Machado  localizada 

em uma das cidades da região de Jundiaí, no interior do Estado  

 

unidade escolar são moradoras de vários bairros e, por estar situada 
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próxima à divisa com outro município, atende também crianças 

moradoras dessa cidade vizinha.

sua maioria, trabalham em indústrias locais e em cidades próximas. 

A maioria possui Ensino Médio completo com índice maior entre 

as mães. Grande parte das famílias mora em imóvel próprio ou de 

cuidados de familiares, geralmente avós e, algumas, aos cuidados 

da própria mãe.

da Educação Infantil no período da tarde, escolhendo uma das  

turmas composta por 15 crianças, com seis meninos e nove  

 

relatar as práticas pedagógicas realizadas. Essa turma de Educação  

infantil, assim como as demais da rede, é atendida por dois  

docentes, a professora titular de sala e um professor ou professora 

da disciplina de Educação Física.

Como até este momento não havia ministrado aulas para  

dade diante deste contexto e me questionava sobre como lidar com 

crianças tão pequenas.  

 

escola, a rotina dos alunos, o planejamento e planos de aulas, 

 

primeira semana do ano letivo, algumas buscas que pudessem  

contribuir para a compreensão desta nova experiência pedagógica.
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trabalhava com o Ensino Fundamental, eram professoras que  

tinham experiências pedagógicas de anos, já outras, de décadas. 

O contato com as docentes de Educação Infantil ocorreu com as 

professoras das duas turmas da etapa II4, uma vez que as aulas 

no maternal ainda não haviam sido atribuídas, e estavam sendo  

ministradas pelas professoras do ensino fundamental que faziam 

Nesses contatos, notei que várias foram as respostas que  

tentavam apontar as características daquele contexto e eviden

ciar as experiências pedagógicas que teria. Algumas “frases de  

aconselhamento” foram marcantes: “Para dar conta, você tem que 

ser meio galinhão!”, “Não esquenta, é só brincar e não deixar  

ninguém se machucar!”, “Na Educação Infantil só brinca mesmo!”. 

 

da brincadeira, você vai desenvolvendo o conhecimento da  

criançada!” 

da unidade escolar e constatei apenas duas referências a esta etapa 

5

da Educação Infantil, e outra versa sobre avaliação que, atrelada  

, também retirado do mesmo documento, evidencia 

4  Crianças que completam 5 anos até março.  
5
o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao Ensino 
Fundamental.
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que as conquistas devem ser valorizadas para que se organize uma  

coletânea destes dados de modo a permitir ao professor ter uma 

visão evolutiva do processo, tendo o objetivo de revelar o que a 

criança já sabe e o que lhe falta. 

 

orientar a prática docente no município em questão. Encontrei no  

documento a recomendação de que a Educação Infantil deve ser 

essencialmente lúdica, fundada na experiência e no prazer de 

descobrir e desvendar a vida.

Para a faixa etária dos alunos da turma escolhida, são  

apontados alguns eixos norteadores como afetividade, o ato de 

segundo o documento anteriormente citado: “A prática educativa 

baseada em procedimentos mecânicos deve ser superada pelo  

cuidado, atenção, carinho, aconchego, sem deixar de lado as  

necessidades básicas de higiene e saúde da criança”.

pudessem contribuir para direcionar o trabalho na Educação  

Infantil, recorri às coordenadoras da Educação Infantil do  

Município, as quais me esclareceram que há cerca de três anos, 

até março é  Maternal II e que estão começando a ser  atendidas, 

em parte, nas EMEIs  e ainda em creches, por isso, a única sala de 

Maternal II era a que eu havia assumido, caracterizando assim algo 

“novo” para a própria rede. As coordenadoras disponibilizaram 

10_edu_fisica_maternal2.indd   154 27/01/12   15:10



Educação Física no Maternal II: sem essa de “Galinhão” 

155

 

 

indicativos sobre a maneira como compreendem a Educação  

Infantil, e de que forma esta vem se caracterizando no município. 

esse vínculo revela, a partir desses múltiplos olhares, a construção 

de uma desvalorização da Educação Infantil e consequentemente 

Argumentos como os apontados anteriormente, iam  

marcando a condição subalternizada da Educação Infantil, de 

a professora ou professor que trabalha nesta etapa de educação,  

chegando a ocorrer, em diversos sistemas de ensino, uma ausência 

professores. 

A partir da leitura dos documentos, do diálogo com as profes

 

sos elementos responsáveis por uma ordenação e consolidação de  

determinados comportamentos pode não ser tarefa fácil, isso  

requer atenção, visto que esta ordenação busca delimitar as  

 

territórios que hierarquizam e estabelecem as assimetrias,  

silenciando as vozes dos diversos grupos que se encontram em  

desvantagem, neste contexto, as professoras representantes deste 
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no processo educacional.

 

derar a necessidade de promover uma desestabilização do ideário  

pedagógico que subjuga este nível de Educação. Foi pertinente 

marcando sua atividade como espaço de construção que busque 

despertar nos alunos e alunas a condição de interagir e contemplar 

cultura. A proposta foi de um trabalho que atendesse às deman

 

Na semana de adaptação8, ocasião de buscas por subsídios 

para a compreensão deste contexto, somente acompanhava os  

trabalhos da professora que estava na sala, que era do Ensino  

classe ainda não havia sido atribuída, tornando possível, então,  

encontrar diferentes professoras, chegando ao número de sete até 

a atribuição em março. 

Com a intenção de evidenciar uma educação com  

possibilidades de caminhar para além do que postulavam as fontes 

consultadas e legitimar a Educação Infantil, pautei o trabalho 

 

legitimados e ampliados os elementos de sua cultura corporal e ainda  
8  Semana em que as crianças permanecem na Unidade Escolar pela metade do 
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oportunizar o espaço para se manifestarem, valorizando a  

expressão de cada uma e não apenas ter a Educação Infantil como 

um local de promoção exclusiva do brincar, do cuidado e higiene.

 

também nos discursos das professoras, como algo intrínseco às 

adultos e de crianças, os mesmos jogos eram comuns entre ambos. 

bojo do advento da modernidade, esta passou a ser encarada com 

 

brincar. Aos poucos, o brincar passou também a ter seu uso nas 

A ideia não era de banir ou rechaçar a brincadeira no  

espaço escolar, tampouco impor as brincadeiras, vislumbrando o 

desenvolvimento de habilidades motoras comumente atreladas a  

Educação Física, mas de considerar necessário valorizar a  

 

portadoras de saberes culturais que antecedem as experiências  

escolares, produzidas em outros espaços de convívio social. 

contexto social dos alunos e alunas foi o modo utilizado para  

conhecer seus saberes e os saberes da comunidade. Como ponto 

cas sociais pertences à comunidade, para que, partindo dos dados  
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sobre a manifestação que seria contemplada nas aulas. 

momentos extraescolares, porém, disponibilizei um único modo 

para que elas se expressassem, verbalmente. Esta ação didática,  

derar legítima somente uma expressão, acabei por negar outras,  

exemplo, tornando este momento bastante limitado. 

o que possibilitou notar crianças maiores que aquelas da Educação 

Infantil e adolescentes realizando brincadeiras de pega, brincando 

com bicicletas, basquete na rua, atividades no parquinho do bairro 

tamentos sobre o cotidiano familiar no seu aspecto lúdico,  

encaminhei para as famílias, por meio da agenda escolar, duas 

 

 Esse meio de investigação trouxe algo mais elucidativo que 

encontradas respostas relacionadas com os brinquedos: hominho 
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no mapeamento, e notando que a bola havia sido o brinquedo  

gica com o mesmo. 

Ao buscar trabalhar com um artefato pertencente à cultu

 

ampliar seus conhecimentos a respeito de suas práticas. O  

 

muitos choros, caracterizando inicialmente um distanciamento na 

relação dos discentes com a docente. Nas primeiras aulas, levei 

 

algumas crianças me estranhavam. As crianças gostavam de tocar nas  

 

Propus atividades com bolinhas de sabão. Eu fazia as  

 

as crianças passaram a fazer as bolinhas. 

Na atividade com bexigas, o intuito era promover uma 

aproximação minha com as crianças, bem como  com a de  

bolinhas de sabão, entretanto, escolhi esses artefatos por  

considerar que eles atendiam à proposta, em que eu pretendia  

aproximar as crianças de atividades com bolas como apontado pe

los familiares. Embora considere que esta aproximação não tenha se 

dado somente pela utilização desses materiais, uma vez que aos  

poucos as crianças foram se adaptando ao afastamento da família,  

as outras crianças e toda rotina escolar, de modo que a  

interação entre professora e crianças foi se efetivando A aula em  

que estávamos envolvidos com as bolinhas de sabão foi  
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também a primeira aula em que as crianças saíram da sala  

para realizar as atividades de Educação Física. É importante  

salientar que permaneciam a maior parte do tempo na  

 

crianças poderiam manifestar devido a esta mudança, no 

entanto, não manifestaram insatisfação, com exceção de 

uma aluna que chorou muito, já as demais crianças, ao  

Notando ter havido grande dispersão entre as crianças,  

mente para que pudesse realizar o trabalho utilizando o material 

apontado no questionário com as famílias. Para tanto, promovi um 

despertar da curiosidade da turma. Confeccionei dois sacos em 

Na aula seguinte coloquei as bolas de diversas cores e  

tamanhos em um destes sacos, ação que repeti por algumas  

aulas, entretanto promovia a alternância de cores. Ao chegar à sala 

sidade sobre o que havia dentro do mesmo, de modo que algumas  

perguntas começaram a surgir: “O que você trouxe aí?” “É para 

 

direcionamos à quadra. As crianças me acompanharam, e, ao  

poderia haver lá dentro. Neste momento em que elas estavam  

aqui dentro”? Nas respostas iniciais surgiram bonecas, televisão, e 
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fazer com ela? Na medida em que distribuía o material, notava que 

as bolas eram escolhidas pelas cores, sem estabelecer relação com 

uma prática sistematizada, eu os acompanhava em suas atividades. 

Algumas crianças só queriam brincar comigo, não aceitando  

brincar e nem mesmo a presença de outra criança. Pude notar  

crianças que abraçavam o material e se deitavam no chão, e em maior  

incidência, crianças que tentavam acertar o quadro de energia que 

Observando, na manifestação delas, o interesse em acertar  

um alvo, distribuí na aula seguinte, vários baldes pela sala e  

organizei um modo para fazerem bolinhas de papel. Com essas 

bolinhas as crianças realizaram diversas atividades em sala. Jogaram 

baldes. Pude observar que várias crianças, enquanto faziam essa  

da sala. Na aula posterior, fomos para a quadra, iniciei com a roda de  

conversa em volta do saco com as bolas e alguns pequenos arcos 

feitos com mangueira para jardim. Novamente, lancei a questão 

do que havia dentro do saco, mediante as respostas, perguntei 

como as bolas poderiam ser utilizadas, outra vez, ouvi “para jogar  

basquete”. 

tram contaminadas pelos determinantes culturais nas quais estão  

imersas e, embora ainda sendo muito jovens, elas vão se  

apropriando das culturas as quais acessam. Cabe lembrar que esta 

que ocorreu a visita. 
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das crianças e, tendo notado na aula anterior o interesse da turma 

jogado basquete, pendurei os arcos em diferentes locais da quadra 

para que jogassem as bolas nestes arcos, o que não aconteceu.  

As crianças nesse dia insistiam em chutar as bolas. A qualquer 

chute, elas gritavam: gol!  

Queria valorizar a expressão cultural das crianças, possibilitar 

uma ampliação de seus saberes, assim permitia e contribuía com 

as atividades emergidas a partir do brinquedo escolhido, entretanto 

essa mudança avaliada inicialmente como repentina, promoveu  

em mim um certo desconforto, dando a impressão de que  

estaria distante de promover uma ampliação e aprofundamento  

sobre alguma manifestação da cultura corporal. 

Como essas turmas me foram atribuídas como complemen

tação do bloco , só ia à escola para ministrar as aulas. Participava  

 e permanecia um tempo maior em outra unidade  

disso, ao término da aula, em uma conversa com a coordenadora  

pedagógica da unidade escolar, soube do Projeto Copa do  

Mundo de Futebol que havia sido iniciado na escola com as  

 

semestre. Por ser uma proposta para além da realização de práticas  

 

relacionadas ao evento. Após essa conversa, fui encontrando  

algumas respostas para a mudança de interesse das crianças.  

professor escolhe o bloco de aulas com base na sua pontuação.
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com as práticas observadas naquele ambiente, construindo outras  

Quando as crianças realizavam as atividades ia notando, por 

manifestação apresentada pelas crianças e diante do interesse 

apresentado pelo futebol, preparei a condução das próximas aulas, 

pois sabia que o projeto com o ensino fundamental estava longe de 

11, os quais  

seriam utilizados como traves de gol. Com as bolas as crianças   

las, elas também faziam comentários pertencentes à manifestação, 

assim ouvi dizer: “gol, falta, pênalti”. Entretanto, os cones não 

diversos sabores. 

 Com a intenção de abordar uma manifestação da cultura 

corporal e ampliar as experiências educacionais sobre a mesma, 

 

e meninas analisar distintos textos sobre a manifestação futebol.  

 

praticamos atividades inerentes ao futebol, como muitas 

brincadeiras de gol, brincadeiras que envolviam chutar a bola  

para outra criança, e quando esta não conseguia pegar era  

considerada gol, brincadeiras de chutar a bola entre  
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as traves da quadra e também por debaixo das pernas.  

. Quando  

questionei do que falava a música que haviam ouvido, elas  

 

 

 

fazendo com outras práticas escolares. 

As aulas eram iniciadas com uma conversa ainda dentro da 

classe, momento em que eu os questionava sobre a aula anterior, 

era comum as crianças comentarem sobre as brincadeiras que já 

haviam realizado com as bolas, com ênfase no futebol. 

Para ampliar o repertório a respeito do futebol com a turminha, 

organizei também outro momento para que as crianças realizassem 

a aula junto com a turma da  Etapa II  da Educação Infantil. Nesta 

aula, as crianças participaram com os mais velhos nas brincadeiras, 

ouviram histórias e experienciaram novas possibilidades a respeito 

da prática do futebol. 

Aproveitando o evento da Copa do Mundo e trabalhando 

no sentido de promover a ampliação e aprofundamento sobre as  

práticas abordadas, passei então a levar o caderno de esporte do 

Jornal de Jundiaí para que pudessem tomar contato e localizarem 

textos que evidenciassem jogos com bolas. Na sala de aula, as  

 

liava para que encontrassem os textos referentes à manifestação  

 

compartilhavam entre si sobre o texto encontrado. Os textos  

 Crianças que completam cinco anos até março
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jornalísticos e promocionais foram utilizados no início de  

várias aulas para ampliar e aprofundar os conhecimentos sobre  

as atividades com bola e a manifestação futebol. 

Muitos destes textos traziam fotos de modalidades como 

vôlei e basquete, mas com grande ênfase, o futebol, assim, logo  

passaram a reconhecer alguns dos representantes da manifestação  

e nos textos promocionais, ao verem uma luva, calção, “meião” 

e chuteiras, também associavam ao futebol. Às vezes até discor

davam das análises realizadas por algum colega. Numa dessas 

leituras, uma criança me mostrou a foto de um jogador e disse que 

é, é sãopaulino”! Passaram a reconhecer o uniforme dos jogadores 

da seleção, e sabiam diferenciar do uniforme dos clubes14 mais  

frequentes. Após realizarem a da leitura do jornal, juntos buscáva

mos os outros materiais que eram utilizados em quadra.

Nesta ação, em que as crianças ajudavam a buscar o  

estão bem evidentes, ora um pouco mais tácitos, entretanto, sempre  

modo distinto entre meninas e meninos.  Com elevada frequência, 

a bola cor de rosa era a escolha preferida das meninas e as cores 

verdes e azuis, dos meninos. 

Neste sentido, aponto que essa questão das cores que  

marcaram as aulas também é uma representação legitimada no  

cotidiano escolar, visto que as crianças estão muito atentas às  

14  Santos, Palmeiras, Corinthians  e São Paulo
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práticas escolares e, mesmo não negando os elementos que elas  

acessam em suas experiências paralelas à escola, é possível  

perceber que a organização da sala também contribui para esta 

inculcação. Observando o cotidiano escolar, foi possível notar 

a consolidação de uma estrutura que favorecia a validação de  

 

nomes e fotos das meninas em cores rosa, e meninos em azul entre  

 

essencializada de cores pertencentes a meninos e meninas.

 

das aulas que abordavam a manifestação do futebol. Como já 

havia utilizado artefatos como música e jornal, quis apresentar  

também dois pequenos vídeos, baixados15 da internet sobre jogos de  

futebol. Um retratando o futebol feminino e outro, o masculino. As 

crianças assistiram e teceram alguns comentários, dentre eles, uma 

gíria pertencente à manifestação estudada. Uma criança disse que 

a jogadora era perna de pau.

Aproveitei a exibição do vídeo para que as crianças fossem 

para que indicassem como se chamava determinada ação que  

 

15
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com o nome de juiz, e nomeavam o passe e chute como a mesma  

coisa. No futebol feminino, as crianças não reconheceram  

 

crianças a respeito das cores, apontando que não era azul a  

roupa dos jogadores, como também não era rosa a roupa das  

jogadoras e a bola era de cor predominante branca e a partir daí 

rosa porque era da seleção, e também porque segundo algumas 

crianças, elas estavam com roupas de jogador. Com isso, busquei 

evidenciar que as cores utilizadas não são determinadas de modo 

diferente entre homens e mulheres. 

 Pensando na legitimação de uma Educação Infantil que  

possibilita a valorização dos sujeitos e do processo educacional, 

foi pertinente considerar objetivos de promoção da ampliação da  

 

de validação das aulas como espaços de participação, promovi 

alguns questionamentos e oportunidades para que as crianças 

 

aprofundassem seus conhecimentos. 

No que tange às cores, de modo geral, alguns meninos  

falaram que eles podem brincar com qualquer cor, discurso  

semelhante foi o das meninas, entretanto, na prática, pouco se 

admitiu esta experiência. 
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Considerações

caminhos trilhados, o que permite olhar para as escolhas e per

ceber o que poderia ter sido conduzido de outras maneiras, no 

entanto, fazer essa análise, evidencia a prática pedagógica como 

 

 

das necessidades surgidas.  

que estes interferiram na realização do trabalho, que no caso 

buscava legitimar a Educação Infantil como algo sem relevância  

 

que perpassaram a prática docente, as quais passo a evidenciar a 

seguir. 

Considerando que anterior a este trabalho não havia  

 

 

 

contexto ao qual está imersa a Educação Infantil e a ideologia 

que se faz subjacente a ela neste Município, trazendo à luz desta 

discussão o questionamento sobre as interferências pedagógicas  

proporcionada por essa experiência pedagógica coadunam com a  

legitimidade da infância na escola, a necessidade de observar as 
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do trabalho foi avaliada.  

Pensei inicialmente em uma prática pedagógica que buscasse 

romper com aquele ideário pedagógico que subjuga a Educação  

Infantil, entretanto, ao longo do trabalho fui notando que este 

 

de alfabetização

co 18 e 

Provinha Brasil, grande valoração. Portanto, como a Educação  

 

adquirem representação inferior. Ao estabelecer a necessidade 

desta desestabilização, acredito ter desconsiderado as inúmeras 

 

questionamento da relevância do brincar em seu modo utilitário do  

em todas as unidades escolares, as crianças da terceira série com defasagem de 
alfabetização foram condicionadas em uma sala e foram inseridas nesse programa. 

participantes são indicadas pela professora da sala, tendo como critério de escolha 
para participação a defasagem em matemática. Em ambos os casos, foram providen
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os tempos e os modos que as crianças brincam, sendo organizado 

Assim, é pertinente pensar na necessidade de dialogar com as 

crianças e seus contextos culturais abrindo caminho para repensar 

mente são questionáveis. Pertinente pensar em uma Educação e em 

de desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor.  

 

minha didática, entretanto, solicitei também uma avaliação da  

coordenadora pedagógica da unidade escolar como meio de  

 

ocorreram, em que ela apontou:  “Acredito que por parte das  

professoras das suas turmas do infantil, a avaliação é bem  

positiva. O que conversamos em relação ao seu trabalho com as  

crianças é que a sua proposta é diferenciada e muito pertinente, 

em sua prática é possível constatar um grande preocupação com as 

entre você e as crianças, entre as crianças e a Educação Física, 

escola, as crianças e outros contextos sociais”.

Esta avaliação, embora passível de algumas interpre

 

considerou as aulas em sua pertinência enquanto atividade  

pedagógica. Apontou ainda, que esta prática não produziu  

 

crianças da Educação Infantil sobre a Educação Física estão se  
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construindo a partir de uma prática de respeito ao contexto  

cultural no qual a criança está inserida. 

Assim, penso ter direcionado um trabalho onde foi pos

sível caminhar com cuidado, atenção, carinho, aconchego, 

sem deixar de lado as necessidades básicas de higiene e saúde 

da criança, mas existem também evidências de que as crianças  

 

diante dos diversos textos, dos diálogos estabelecidos com a turma, 

dos questionamentos, das diversas formas de participação na mani

festação do futebol, nos momentos em que foram abordadas as 

das cores das bolas.

 Este breve relato aponta fragmentos de uma prática que  

buscou valorizar a expressão cultural, promoveu uma ampliação e 

aprofundamento da manifestação futebol, como também propiciou 

com crianças de três anos de idade.   

Referências 

História Social da Criança e da família.

Crianças 

essas conhecidas tão desconhecidas.
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Repensar el multiculturalismo.  

Ensino Fundamental 

de nove anos:

de idade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

 

 

Educação Física na perspectiva cultural: análise de 

Multiculturalismo crítico.

Educação Física, currículo e  

cultura.

Documentos de identidade: uma introdução às teorias 
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